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quenão acreditava: na realisação do congres- | car que as potencias tratam de fazor predomi-| necia'! Qual será o inimigo que-se opporá 4 
so, que não esperava de nenhuma máneira o | nar em Copenhague uma politica de 
Amen ! O que quer dizer — a 


ej; 
As noticias da Polonia continuam a ser de- 


Segundo as vistas de Napoleão TII, tra- 
tar-se-hia de formar uma liga dos Estados se- 
cundarios, da Hespanha, do Piemonte, de Por- | bom resultado dainsurreição polaca, cuja ori- 
da Dinamarca, | gem e motor julgava como o principe Gorts- 


Correspondencia estrangeira 


ndente particular do «Commercio 
tugal, da Suecia, da Grecia, 


de crer que as propostas do enr. director di. 
sua marcha !» Um outro, de ideas democrati-| obras publicas Vi Real, do nontida do u n 
cas, diz : «Careçemos de guerra, o statu quo | mais amplo alcance e desenvolvimento dos n: 
póde convir -França, mas a nós, nãonos con-| lhoramentos viatorios d'aquelle districto seja! 


dem não | chakoff e reclamou com ardor a aliança russa | sastrosas. Varsovia assemelha-se a uma cid 
aberta e inteira. Acrescentou até que não |de onde reinasse uma epidemia que, dizima, 
acreditava na utilidade de prolongar a occu-|os habitantes. A toda a hora do dia ou danou- 
pação do Mexico o pediu ao senado que ex-| te arrancam pacificos habitantes das suas ca- 
mas a vontade | sas sem que estes pobres martyres da fideli= 
dade ao seu paiz saibam qual é o crime. de 


no caso em que os de primeira or 
annuissem aos desejos do imperador. 
Mas se por um lado se der credito ao boa- 
toque torre de queo plenipotenciario hespa- 
nhol está encarregado de sustentar primeiro| primisse não um simples desejo, 
que tudo os direitos do poder temporal do Pa- 
pa, não será isso motivo suflicienté para fazer 
recimr o Piomonte, ou para decidir ulterior | de! 
mento a Hespanha a abster-se do Congresso? cisa a alliança com a Ru 
Por outro ladotemosa-confederação helvetica | glaterra, 
ue não acceita o congresso-senão com -a-cons 
ição de que será geral europeu. 

Ainda que por estes dous fac 


PARIZ 18 DE DEZEMBRO DE 1865 


Queih fquizosso pródizr o termo de todas 
as singulares oscilações a que n'este momen- 
ta nos faz assistir a politica curopêa, teria ou 
ca ou muita presumpção. O 
topa faz-se e defaz-se todos 
os dias sobre novos dados ; dir-se-ja que os 
Estados já não reconhecem nem sympathias, 
nem solidariedade, nem tractados, nem prin- 
cipios. Hoje já não so está senão em presen- 
qa do interesses. Cada potencia permanece 


formal de ver pôr termo-a esta occupa- 
ção. O mobre orador voltou depois á sua |que.os accusam. Quando as prizões são muito, 
lenda Carthago; exclamou que era pre- | numerosas forma-so um comboio de prisio= 
saia contra a In- |neiros para a Siberia, e esse comboio funebre 
ainda que a Polonia tivesse de ser | põe-se em marcha. 
absolutamente sacrificada I-que o sangue dos 
polacos devia cahir sobre a Gran-Bretanha. | os revoltosos raras vezes ficam debaixo. Como 
a fnoil | Mr, de Boissy aceusou, além d'isto, a Ingla- | não -se hão de explicar assim as represalias 


Os combates continuam de toda a parteye) 


vem; seo governo não estiver disposto a liber-| devidamente consideradas. 
tar definitivamente a Italia na primavera, O Porém a provincia de Traz-os-monti) 
povo deve proceder sem elle; armem-se e or-| comprehende, além do districto de Villa Rea! 
| ganisem-se os amigos da liberdade, e tornarão | o districto de Bragança, en'este, que é, no 
aachar oseutemivelgeneral,-o martyr-d'As=| assim" dizer, o coração da provincia, é que 
promonte, que'será feliz demarchar á'sua fren- | mais sensivel se manifesta a. falta qua: abs: 
te para a libertação da Ttalia, exterminando | luta de activo e poderoso impulso nos melh,. 
Seus oppressores.» ramentos que devem facilitar-lhe a circulaçi 
Tudo -isto-é «hello .e bom! mas não será | da sua riqueza agricola e os meios de permu- 
Sie lutar E a at ? tar as suas valiosas producções com os pro- 
ela sua parte o gabinete de Vienna exa- | ductos que necessii os di a 
|ctamente, infermado de todos estes factos a: tos-do ri RE 
va os seus preparativos militares, que não são No digtricto de Villa Real, a estradamsr- 


de comprehender imples reunião | terra de ter feito estrangular (2) o reide Ma- | foitaspelos zussos nos parentes dos que com- 


isolada, incerta, cheia deúma insuporavel des- 


feitos sómente em vista-das complicações que | ginal do Douro, entre os rios Varosa e Ta- 


dos Estados secundarios encontrará grandes | dagascar e envenenar o vicerei do Epypto | bat: 
obstaculos, se se conseguisse removel-os, evi— Said-Pacha. O eloquente senador tambem ne- 
dentemente ella-não teria em resultado «senão | cusou-as pessoas que rodeiam o imperador de | Austria, 
o-enganarem, de lhe.occultarom-a verdade, e | Vienna-entrou no caminho da, politica russa, 
lamentou Napoleão III por estar cercado “de | Não se contentando já com interceptar os com- 
tados! À expressão foi julgada tão grave | boios de armas e:de munições, de dispersar os. 
que o ministro de Estado pediu explicações. | destacamentos e «de prender os suspeitos, a, 
«Apesar -dos tropeços do marquez. de | Austria adopta uma a uma todas as medidas 
Boissy e do general Gémeau que “pedia | que o governoxusso applica na Poloniaye não: 
se voltass3 pura e simplesmente ás esti- | faz nada sem se ter aconselhado com as autho- 
pulações de Villa Franca e de Zurich, sepa- | irdades moscovitas. A Galicia tornou-se agora, 
rando-se assim, n'um ponto essencial da poli- | polaca pelos. sofirimentos e pelas desgraças. 
tica do governo, o texto da resposta ao discur- 
so dothrono foi votado na generalidade-e pas- | cabeça do imperador Francisco José, é aque: 
sou-so 4 especialidade sobre que vai versar a | está suspensa na Venecia, onde se preparam 
- graves acontecimentos. À Italia agita-se; de 
Em quanto que no palacio do Luxem- | todos os lados se manifestam symptomas-de 
uma guerra proxima. O «Comité nacional» 
italiano publicou um manifesto no qual-se 


para como amigo da vespera, que 
será, talvez, O inimigo do dia seguinte. Tor- 
nou-se impossivel todo o systoma de alliançã 
permanente. As poténcias não receberão os 


Se da Polonia passo á Giallicia, isto é á 
acho que u governo do-imperador-de 


a/impotencia, porqueum tribunal assim .com- 
posto, mesmo com-a França d-sus frento,nun- 
ca imporia as suas sentenças & Europa, 
tãonãose sabo bem qual-seja a «utilidade do 
papel que esse tribunal quer desempenhar. 

Ninguem: póde dizer -de-que modo será 
acolhida a circularde Mr. Drouyn de Lhuys, 
que tão viva emoção prodaziu em S. Peters- 
burgo, em Berlin e em Vienna, onde parecia 
quenão esperavam.vor o gabinete das Tulho- 
as proscguir debaixo de, uma nova forma, 
aliás recommendada pelo proprio rei da Prus- 
sia, a realisação da ideia d'este congresso. 

No entretanto tomos/tidoúma-alluvião de 
cartas de soberanos publicadasno «Monitéur».. 
juenos soberanos allemães adhe- 
rem 4 ideia do congresso, mas subordinando. 
o seu concurso 'no-da Prussia, O movo rei da 
Grecia adherin igualmente ao congresso, ma- 
nifestando o desejo-de vera França defender: 
energicamente «os direitos e-os-interesses dos 
christãos do Oriente, oupor outra, expulsar 
os tarcos da Europa. Quanto á carta do Papa; 
ella-contém “uma 'adhesão completa, salvo 
ito-aos interesses dos Esta- 
apanagio de S. Pedro. 
Até o rei desthronado de Napoles e das 
Duas Sicilias eo gran-duque-de Toscana exi- 
lado, apesar de não terem recebido convite 
para o congresso, escreveram ao imperador 
dos ftancezes uma attenciosa carta acompa- 

:600 documentos. “Eles 
da Europa sobre.a situa- 
ção deploravel das Duas Sicilias e-da 'Tosca- 
na, recordam a Napoleão IIL solemnesspro - 
messas e concluem por lhe pedir que seja seu 
advogado perante o areopago dos soberanos, 

Quanto ao sultão -ainda-não-respondeu, ou 
pelo menos -a sua resposta não é conhecida 
do publico, se o é do imperador. À dar cre- 
dito a-certas informações de ordinario bastan- 
te seguras, as primeiras disposições de Abdal- 
Azis essencialmente favoraveis -a0 congresso, 
foram depois, modificadas, em consequencia 
de uma mui frequente troca de despachos te- 
legraphicos entre Londres e Constantinopla. 
| Seria pois possivel que a resposta do sultão 
inão. fosse tão explicita como até agora tudo 


seus alliados sénão das mãos da necessidade. 

Tal é o tesultado natural da politica'que 

revalecido ha alguns annos, 

ernos “se não “inspirarem 

lo conducta, não temos aes- 

perar segurança fonhuma e devéimos estar 
parados para todas as surprézas. 

A Austria era 'ha poucos mezes nossa al- 
liada, bem como à Inglhtorra: quem póde di- 
ger hóje por quê tietamorphoso passou esta 
alliança? Agora se pode ver se os interesses 
êntregues tinicamente 4 gua inspiração são 
“um guia sufficiento, Na Edropado norte esses 
interesses Tóyam directamente 'a um resta- 
belecimento da Santa-Alliança, “apesar “dos 
aggravos sem numero que o tempo tem ac- 
cumilado entreas'tres 
to das quacs se (estabelecera “uma tal liga. 
Actualmento ha cm Vichna tm partido po- 
derosissimo “que'se esforça 'e faz os 'maio 
votos pela rêstaúração 'desso syater 
co, o já não 6 seno -a/muito-cuíto que 
Schmerling, author das'reformasliberaes, de= 


A espada, de. Damocles: suspensa sobre &, 


bourg osmantos d'arminho passam é ordem 
do dia, os fardas bordadas do palatio Bonr- 
bon elaboram tambem a sua resposta ao dis- 
curso do throno ; mas é certo que este docu= 
|mento official encontrará-ahi serios antago- 
nistas. A discussão, segundo me asseguram, 
não se abrirá senão depois do 1.º diá do anno 


«Podemos hoje dizer-vos; o duro, periodo 
«da espectativa vai cessar; aproxima-se a ho: 
«ra da acção. Irmãos e amigos esperemos 0 
«signal !» Tal é tambem; a linguagem de to; 
dos os italianissimos do-reino subalpino, onde 
osproprio .ministerio.se mostra mui bellicoso 
ena capital italiana. não se sonha senão em 


itencias, em provei- 


As novas-eleiçõestiveram lugar em-Pariz, 
é na Côte dor. MM. Pelletan em Pariz eMa- 
guin deputados da opposif 
maioria contra os seus adversarios; 

Sei-de diversas partes: que este -aconteci- 
mento teve por efeito addiar indefinidamente 
as concessões de quese tinha falado em fa- 
vor da imprensa franceza. Sei que tudo se 
limitará a dar uma formulamielhor definida e 
mais precisa sobre os limites da discussão 
é apreciação dos “debates das camaras na 
polemica dos jornaes, Mr. «do Girardin 
convidado para:Compitgue-advogou a causa 
da liberdade e procurou provar-ao imperador 
que havia todo 'o beneficio para a authoridade 
em'tomar sem perigo-as honras do liberalismo, 
pois-que o jornalista-estava sempre à diseri- 
$ão do governo pelas condições da legislação 
actual.-O eiminente escriptor quiz provar que 
aliberdade da publicação dos jornaes não era 
mais “de "temer para o-regimen imperial do 
que-a'liberdade dos theatros. Infelizmente o 
imperador não ficou convencido e Mr. de Gi- 
rardin teve de deixar a partida para outra 00- 


tia obra/contra os ataques desse par- 


As pessoas que chegam: de Turin parece 
não duvidarem que. M. o rei Victor Ma- 
noel se verá obrigado pela sobreexcitação do 
espirito publico, . pelas. despezas prolongadas 
de um formidavel exercito em pé de guerra; 
a tentar um. grande Jance na primavera 'e a 
arriscar a partida contra a Austria com, ou 
semo concurso da França. 

O proprio Garibaldi volta-á vida aetiva 
por um memorarndum em favor dás riaciona- 
lidades. .E' um alliado compromettedor. De 
mais o partido da acção agita-se ma Italia, 
onde se  receia uma recrudescencia-de imani- 


crise ministorial «de “que nestes ulti- 
mos dias so tam/fallado-riio tem outrarcausa |' 
senão os esforços “de “tum partido militár que 
está promptom estender a-mão-á Russia e á 


A Austrih, (seguindo certas observações) 
pareco tor manifestado do um modo perempto- 
rio, 08 seus pezares por não poder fazer-sere- 
entar no congresso desde o" momento em 
Toglatorra-não tomasse parte-n'elle. As- 
seguraih-mo'que 'este 'despácho se -rirsou no 
caminho com v'novo convite da França. De 
resto, isto não mecausa-adimiração alguma, 


o, segundo me parece, oCómpiresso 
as dp destas Capitis di- 


nhada de mais:de 


Neste estado de cousas, porém, a questão 
de Roma fica de reserva, 
panha dos revolucionari os é começar por Ve 
neza, o depois decidirão o que se ha-de fazer. 

Em todo o caso, a Austria está prev enida: 
ella conserva-se álerta, E” talvez em Italia 
que se devem procurar"as rasões da nova at- 
titude que a Austria tomou para com à França. 

No ex-reino de Napoles,a Basilicata, Bene- 
ventum e Potenza estão. submettidas.ao regi- 
men militar personificado: pelo general Ba- 
legno, cujas crueldades e execiições: são ver- 
dadeiramente terriveis. Esto Mouraywieff pio- 
montez dicidiu que todos aquelles sobre quem 
recahissem suspeitas de terem relações com os 
Birbanti seriam  implacavelmente fusillados, 
eas-tuas familias encarceradas: “Todo-o-ho”| 


lo sofrer maisido uma 
plano. de cam- 
Comtudo, em presénça: de certas garantias 
«devem precoderia celebração do 
é difficil acreditar que 'a: Austria 
no tonha assim decidido, sem graves motivos, 
a dizera sua última palavra ácorcsa d'esta reu- 
nião. N'esto caso, a causa seriamas proclama: 
es incondiarias da Venecia, de que logo fal- 
cificas de que se trata 
seen mil-homeris no ef-|, 


Sahindo do França, a parto mais interes- 
santé e mais palpitante da politicaé a relativa 
aos acontecimentos do Holstein, Todas-as noti- 
cias-da Allemanha-confirmam oque eu vosdi- 
ziana minha precedente correspondencia. 

Preparam-se para 


roi. As garantias pt 
O «Jornal de Constantinopla», ainda: que 
deginração do | mui, mediocremento redigido na capital da 
nem. por isso deixa de-ser o. orgão 
e ahi deparei com um artigo ten- 
como o-tem,feito.as; folhas | aeção e a crise-parece cl 
cisivo. «Diz-se que as quatro potericias-que-de: 
vem (concorrer para a execução federal no 
Holstein, aiSaxonia, o Hanover, a: Austri 
arPrussia, ihtimaram o governo dinamarquez 
olstein no raso «de sete;dias 


fectivo do-exercito-ftanicez; e 8: 
governo imperial 


m'ésto sentido tomará (sem-| Turquia, 
diz) tum «caracter-official | do governo, 
darespostano- discurso: do throno 
no corpoilegislativo: 

«contiiiugatrátar-se do Con 
dairecusa-da-Gran: 
uscitadas por outras potén= 


sar dascpalavras & 
ada-ao momento de- 


| dente a, preparar, 
turcas, as populações fanaticas para, a .via- 
| gem, do sultão, se chegar a effectuar-so, apre. 
Bretanha-e | sentando-lhes o.chefe espiritualve temporal do, 
Islgnismo como chamado a tomar assento en- 
re.0s infieis, para 0s esclarecer, com as suas |) 
luzes e ;pôl-os de accordo. ;Isto tem muita |) 


as dificuldades 5 


Confesso que apesar das minhas sympa-s| 
thiasp 9 


governo quenos re- 
'se reuna o Con? 


rilhas organisam-so: no; 
jio, e, éno distrioto de'Mel” 
f, queseacha o quartel-general. Sob as or- 
dens de Crocco-Donatello estão, Ninco; Nanco,| si 
Tortorae:Tino,-que;-so mesmo tempo que lhe! 
obedecem, tem o commando das outras quadri-|| 
lhas'principaes. Finalmente, outras pequenas 
quadriihas tem por chefes Baione, Nicola, A 
letta, Domingos Cicone, Prospero Linconi, 
Antonio Franco é Paternesi. Todos estes che- 
fes de commum accordo,-8e 04 sob 
commando-de Croceo, eexecutam «cegamente 
as suas ordens, que revelam uma grande habi- 
lidade na arte de fazer manobrar as guerri, 


atico, que . elles queriam 'erear. 
i- [contra nós. Este papel de abstenção na mar- 
cha dos negocios não póde convir;á, ambição 
ingleza. Não será: pois.de admirar se a ln: 
glaterra, vencida em;seu amor, proprio, mu 
dar qualquer dia demodo de proceder, Tem- 
so visto cousas mais extraordinanias.. ..-, 
Acabamos de ter uma discussão bastante 
tempestuosa da resposta ao discurso dosthrono 
1 | no seio do senado. O marquezde Boissy pro; 
nuncioy uma violenta requisitoria, contra to- 
das..as cousas e disse incontestaveis verdades; | dad 
gar de um grando numero de excentrici 
des e da demasiada liberdade de certas passa- 
gens. O marquez de Boissy era, o menino ter- 
rivel da antiga camara dos, pares;e hoje é-0. 
senado. Este orador phantastico não temo cos- 
tume de disfarçar o fundo de.suas opiniões de 


traremem guerra. Além d'isso depois quespri 
cipiam-nunca lhe poem termo. Sirvade-oxems 
ploa guerra de'30 ânnos. 

O jomala««Buropan-de Prankfortasségu- 
ra que Napoleão «III foz declarar: pelos seus! 
agêntes:-diplomaticos: que observaria no) 
conflicto/dano-allemão-a-mais absoluta meutra- 
lidade em respeito ao principio das nacionali- 


Igado 'pot “um jornal publicado em 


O ministro dos negocios estrangeiros de- 
clara nessa «oiroular u 


isto é, uma conferencia previa de-ministros 


Em Napoles observa-se por toda-a parte 
urmaugmento d'actividade nos exercicios das 
os e das guardas nacionaes, e 08 jor- 
acruzada contra a-Ve- 
palavras-de um d'ellesque, fi 
lando do exercito italiano, e de sua compoi 
ção, exclama.; «Que exercito ! que soldado; 


“ 4 

LFleury partiu do» 

enhague, encarregado | guarniç 

erador de cumprimentar em seu nome | naes do paiz pregam 

Dinamarca por. ocensião da gua ele< | mecia: Ou 

xagão ao throgo.. Esta partida ea de lord 
Woodhouse, que, foi encarregado pela rajnht 


Porqutro lado o general 
mingo ultimo para, 


podem resultar dos negocios do Holstein. vora, a do Marão, a da Regoa a Villa Resle | 

e Roma não tenho outras moticias além |'a d'esta villa;para Chaves, mostram que as 
das'seguintes particularidades-da festa da Im-| obras de viação n'aquelle distrioto,so não teem 
maculada Conceição; celebrada a/8'dedezem-= | o desenvolvimento .que tanto é para desejar 
bro. Têndo-se o Papa dirigido 4 igreja de | tivessem, não são de todo desconsideradas. 
Santi-Apostoli para ao encerramen- Porém isto só não satisfaz nem póde 3 
a E agente er uma parte | tisfazer as imperiosas necessidades d' 

la populi a cidade eterna -accorreu 'aos | muito menos a: inci 

pontos onde S. S. tinha de passar. As ruas 6 | tençe. dios iria * amp ai 
as praças, desde a pontede Santo-Angelo até E. satisfazer essas necessidades é satil 


à igrejndos/Franoiscanos, apresentavamioes- | Zér as necessidades do paiz, que muito 
aproveitar com o facil acegsso, a todos os 


petaculo mais pittoresto e tocante. Os passeios, 
as varandas, às janellas estavam cheias de | grandes mercados e centros de consummo, 
gente. Ao apparecer a carruagem pontifical, | valiosos'e abundantes productos da provincia! 
a escura superficie a nilio esmaltava-se | de Traz-os-montes. : 
repentinamente com milhares'de lenços bran- Quando com enormes dispendi - 
cos, e os gritos prolongados de— viva Pio IX! | truem Jinhus ferreas da Edi ra) o no É) 
— pareciam ao longeno fundo das ruas com- | leste do reino «quando, por meio da viação 
pridas, estreitas, e sonoras como tubos, as sur- | acelerada, se procura aproximar entre si as 
das e imponehtes intonações do orgão. Era | nações e consagrar no dominio economico o 
para seyerse ouvireste-onthusiasmo, esta es- | principio da solidariedade -dos povos, deixar 
pontaneidade, estas calorosas acclamações. | uma das-mais ricas“provincias do nosso paiz 
Estrangeiros que visitaram Roma pela primei- | condemnada ao isolamento e desherdada do 
ra vez, e entre elles muitos protestantes, esta- | goso dos grandiososmelhoramentos d'esta epo- 
vamabsortos napresença de umtal -espetacu- | cha de progresso e civilisação, pela facilidade 
lo; comprehendiam emfim: aforça do sentimen- | das communicaçõe, seria. incomprehensivel. 
tocatholico. y Já em outra occasião provamos com os al- 
Emgoral o-numoro de'estrangéiros: que | garismos. do mappa official, publicado no 
presenciaram esta «magestosa demonstração | «Diario de Lisboa», quena despeza feita com 
erajenorme;-ha-muito tempo que se nãctinha | a viação publica do reinora verba. relativa! á 
visto em Roma: uia tal-afiluencia “de pessoas | provincia'de Traz-os:montes ora não sómento 
detodasas' nacionalidades europeias. Depois | inferior á de ontras provincias, mas até á do 
da novena, o Padre Santo ps o «Te-Deum» | districto de Aveiro ! ' 
quescostuma-cantar n'estedia; e em seguida a| - Esta injústiça exige reparação. 
definição do dogma da Immaculada Concei O eedo so pesa E directriz da 
estrada que deva abrir corhmunicação entre a 
capital do Minho e Chaves, o se levajá em 
certo adiantamento a construcção da estrada 


ção. 

Oembaixador de França, Mr. de Sarti- 
ges; foi recebido em audiencia -solemne o an- 
nunciou ao Santo Padre-que a guarnição de | que pelo Marão deve communicar o Posto 
Roma seria reforçada com: mais quatro mil | com Villa Real, é indispensavel que, ao activo 
homens. pa e necessario impulso para a feitura e conelu- 

“Julga-se em Roma que em vista: dasveven= | são d'estas principaes arterias de circulação, 
tualidades da primavera, arPrança, cobrin- se junte a mais eficaz sollicitude dos poderes 
do-toda alinhadas fronteiras do -patrimo- | publicos para a realigação dos melhoramentos 
nio, quer pôr.o «governo de Durin'em estado | viatoriós do interior da provincia de Traz-os- 
de dar umgolpe decisivo, nas quadrilhas de | montes, tendentes a unir, com faceis commu- 
bandoleiros, -a fim de tornar- disponiveis os | nicações, todas as partesd'ella, porque só s 
100:000. homens 'occupados actinlmente no | sim poderão alcançar a sua maxima. ubilá 
Calcanhar da Bota. R de e proveito as estradas que devem 

Terminarei' este correio politico-por “al=| com o Porto e Braga. É 
gumas:noticias dos paizes longinquos. Está proxima a abertura da sessão le; 

Bénúpicr Heney RevóIL. || tiva, e são, portanto, opportunas as considera- 

“(Noproximomumero daremos'a conclusão esta | ções que produzimos em prol dos melhora- 
correspondencia.) ” mentos de viação publica na provineia ém que 
mais minguados são e que mais os necessita, : 


“ PORTO 26 DE DEZENBRO 


— eme 
A instrucção publica ca Acade . i 
mia do Porto 


“Segundo sê vê-da-carta do nosso corres- 
ondenitode Villa Real, que antehontem pa= 


licamos, as obras de viação publica n'aquelle' 
districto vão em. meses SAR q 


Nãoé tão activo. como-erá para: desejar o' 
jo d'este melhoramento nos; diferentes: 


Ide 

pintado justamente elogiar o eulto e cla- 
ro ah le apontar comi 
nobre exemplo o diávélo do pabuipe Alberto 
pelo derramamento da instrução, e de indicar 
a influencia dasletras sobre a civilisação dos 
povos; seu author fallou da pouca solicitude 
Pe tem havido para côm à nossa Academia, 
! E! Ego ásideias fptnaligadorãs qu 

Mr vd dvogado-a favor | infelizmente, encontram. dyogados em Poj 
dos peça, dirige Pride do gal, escreveu algumas páginas, que pedimos 
Traa-os montes, instigando ou podepes pabli= od porquio esclarecem 
cosiarepararem e injustiça iva com que MIGRA 6 do muito in 
ella-tomgido tractada n'esta parte, dando aos obro clas chamam 
seus melhoramentos materiaesenergi h k 
pi 5 E e 
governo não desconhece aquella pro- 

vincia, tão-rica ola ema dartiltiado é amais 
carecida de communicações faceis'entre os seus E 
diversos centros de população e producgão e 08 | Polytechnica; 


te «de proceder so presta pouco a um 
accordo. 


Vigtoria de uma missão analoga, parecemindi- 
E | 


aquellesque forem chamados. libertar.a Ve- 
— Ee | 


baixo de pradentes reseryas;disse claramente, 
em 


Iber formosa sem nunca haver reinado. Porém, 

«que seduzida pela enr.* de 
bantasia lhe representava 
de mais aristocratica do 


“Ai F sóaâo R MT) 


NERTIDO EM LINGUAGEM | 
“TEROBTRA PARTE 


Continusdordo 1:997) 


ponderia0 senhor-mewgenrojão 
he annunciassera: que-0ministro-a-targo de 


« »; Mauricio, como, dissemos, por. otivos.do | d 
delicadeza; não quiz ler oque o sur. de Co! 


din (havia esoripto, no; leque. de, sua, mulher, ( im !.. E sabe a quem deve-tão 


alto favor; sim. zalose?-—acrescenton asogra a MS msi 
Courtalin; que veio aqui empes- Acabado-o jantar, levantou-se Mauricio 
soa esta manhã trazer-nos esta-bog mova, F 


largas e a crinoline. y 

É ta marido a scena do baile, 
! , isto é, represent 
talin mais branco do que a neye,6 
transformando 0 genro em animal feroz e da- 
minho, prestes, a morder e despedaçar as.pes- 


— Está muito bem —disse elle — para que 


Sorbior narrava esse incidente com phrases tão 
dJevianas.e chintosas, que causariam sumpno,es- 
«pantosa-quem aconheceu 
«visdBy ito, a-boa da senhora atravessá- 
ra op-dias da mocidade 


: , | zia outro. Sopliia erwa unica que adivishava 
historia só um ponto viy Sor- 
Pier mui claro ; era o risco om que estava a sua 


sem que désse causa a ] 
urício se indispozesse com | no 


Jbe,abocanhasse;a honra. 
hegáraaos quarenta annos sem so intromet- 

-ter-em nenhuma intriga amatoria e 
o no governo domestico; em' 

y ella abdicára a qualidade de mu - 


cruz de honra, so 

o amigo de quem 
Q,snr. do .Courtalin tambem n 

mui socegado ácerca do resultado que, podia | e) 

causar aimprudencia que commettera, e, para ' 6 


mercados das outras:provincias, e é; portanto, | os vossos ministros (mas enganaram-so, 
EE 
|2 Mauricio'entrou na oficina com o 


contristado. 
pera Oh! quegente aquela ! — mu 


Estarimalli hacífico minutos, e 

iacalmado da emoção que' sentira, qu 
ntrar Mimi-Soleil, 

— Ab't-graças a Deus que o encontre 


Mimi Soleil, de óximação tão ategre, in 
ento as feições transtornadas pela affteção o 
os olhos arrazados de lágrimas, 

| - Mauricio pegon-lhe na mão, exclamando ; 

«Oh! Deus ! que é o quo, tem ? 

— Uma grande desgraça !,. Mas talvez 
nos possa valer, .. Lambert está perdido... 
— Lanibert? 

Bem habe o nosso viver... Conhece 

perfeitamente Bidois, aquelle honrado moço 

retirou-se% a-sua officina. que tantas vezes tem visto om nossa casa... 
Afamiliafoi accorde em odeclatar louco. — Sim; sim; mas “diga o que ha. 
orgulho -=dizigum. — E'preguiça==di-|  — Poiseno digo! Bidois viu-se ha eousa 
dôtresmezes numa posição melindrosa... Oh! 
mas não pense quo por extravagancias que 
fizesso; fói + uma desgraça de familia. Para 

[he acudir dirigiu-sea Lambert, o qual, depois 

de dar-lho tudo quanto tinha, lhe indossou 

umas lettras de cambio. Bidois tinha um pa- 
do | rente, em queth estava nçado. O paren- 
ta morto 


uu dé rengrto é deixon todos os seus 


motivos que tenho para recusar? "|, 
— Não! — responderam os dous; um 


ros Cons! r 88 pres 
pções da lei, e desculpando-se com as imperfei 
d'ella desobedecer-lhe e desacatal-a; 
conquistadores, espoliar a segunda cidade, 
após d'ella a Athenas lusa, para com esses 
enriquecerem a capital, e centralisarem gmol 
sarem alli os grandes ramos das scien 
enpplicada: 


m o principio da centralisação, argumen- 

tam com o exemplo das mais cultas, naçõ a 

Inglaterra? Das suas seis antiquissimas 

dades, entre as quaes teem o primeiro lugar as de 

Osford, Cambrid; Edimburgo, nenhuma era em 

Lg gue às compóem: alguns devem 
fi 'rois, o maior nilmero a doa- 
bão dotado com rendas su- 


q 
uperior 
E ing'o 
College») datam 'o mais antigo 1828, mais 
acreditados institutos de geiencias naturaes na capi- 

«Royal, Polythecnic, London Institutions») são 
devidos à liboralidade particular, ou sustentados pe 
lo producto dês atras leituras, méthodo de ensino fa- 
vi daquela nação. As suasescholas de enge- 

icações das mathematicas são às aggras 


de desenho, o não tatdnrá que essas 
à vestidas em escholas de arte, ab) 

mentos das sciencias exgetas e na! 

ai sendo esse o voto do, priz, 4 

ori com o exemplo da Belgies, pola sia po u- 

qão e territorio ínais comp: ts Portugal ?— 

ado recentemente construido, pôde na-sua'crga- 

vão aproveitar todas as luzes-da. epocha, evitar 

feitos que nos mais antigos se objectam. E por- 

Concentrou, monepolisos, enclaustrou o en- 

Wperior o especial na sua capital ? Disputouso, 

-o às outras provincias; ás outrãstidades, 

bando, mesquinhas o contradictorias economias, 

flegando a visinhança de suas povoações ligadas 


ui) 
(do tambem of 
iraés, do menos 


Dr tra rede de tantos caminhos de ferro ?, Pelo |: 


as pelo Estado-são), 


Erário, muito polo contrário. 
ds duas Universidades 


instituto superior de commercio gm Ánvers; a sua 
eschola mormal de, hunanidados, e,de sciencias/é em 
Gand : isto afóra 9 escholas industrines, 10 atheneus 
roacs, onde, além das disciplinas quê se ensinam om 
os nossos ly ceús de Li ordem, So ldem miathômaticas 
superiores; o) 50 Lyceusido, 1º gráu do ensino medio; 
afor egcholas pj úticas de, pepenliura e de outras 
especialidades. Tem uma âcademia real de bellas-ax- 
tes ein Brúxellas, mas outra em Anvery; alli também 
nm conservatorio de musica, mãs outro em Liege. 


E" assim que n'esta organização apôntada: como a | fi 


os dê população. 

o principio ch 1869, quando Napo - 
lendo “A opinino publica, s tendencias 
oscriptores, proclama n necessidade 
rotar 2 excessiva ceutralisação; quando pro- 
vi lo 14 de junho de doe pro nata, pelos 
provida polo corpo legislativo, 
isftenldádos de ensino "Superior de 

e letras nos departamentos, 
aus,“ podeudo, com appróyação dlo minis. 
ris jaca, a passar diplo- 
u'elfes: hávento hojo, além das 
Aitailns “escholns de Pariz, fóra da 


us auperioves da pharmatia;. vintese duas 
preparatorias de metodo de Phagm: 
de teologia; 6 escholas propurato- 
odio letras astros Gstholas do artes 
«ta, Ohalonis, Angeraco- Aixo; tros areholas 
ass a escholu iuduatrial 
u de Lille; B 

l. 


MINISTERIO DOS NG ACTOS BCOLESLASTICO! 


sm onumaro. des colegigs omubicipásss pista ninar 
paiz onde linhas de caminhos de ferro ligam a capi 
tal com todas us grandesepoxoações e com us “fron- 
teias, 
ç Não nte n tôs, 
nos como deve; querem at ue 

mascavo SN AR tacos des 
principues escolas de upplicação—hoj que na AL- 
Ienpoha so ensaiaçera oscala-o»ensino livre 


exames universitario 
restituida à matricul 


nlahento o 
à 
a perdido do importanci 


a 
las existiam, fumpração dos” 
to o Ri A 


| oO quá 


g - | solve: 
ducidos je 
e 


rande proveito da 
achar basto campo 


centes. 

Inclyto Monarcha, ha-de ser memoravel, pelo 
impulso dado ú intrucção publica, á difusão das. 
seiencias e das letras, pelo impulso dado á indus- 
tria nã sua mais ampla acepção, e aos grandes 
melhoramentos publicos, o reinado de um Principe 
tão illustrado como-vóB, e-emcujospeito-é tioin=: 
tenso o amor da patria, o desejo do rodeal-a deimim 
brilhante aurcola:: a nação bemdirá oigem Soberano, 


jop-seus fastos o dirão; com -ufania, 


+59 Os vossos” amigos portusnses;-os vossos servi- 
dores leses, hão-de dever-vos tambem o ser mais 
Targa, mais perfeita & sua instrueção ;-o poderei 
svultar com mais amplas doutrinações nas suas cars 
reiras. professionaes, que tanto carecem de, desen- 
olyimanto theorico é prático. É cllos sa darão 
im por bem pagos dé tão grándes sacrifícios 
vossa dynastia constitucional, é mais £6 gravará 
a para-como seu excel= 
), Senhor: D, Luiz Lo om a 


- PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oficial do Dtirito 
DE LASHOA n.º 290 de 23 de dezembro 
a MINISTERIO DO REINO. ú 
Dous despachos que tiveram lugar pela direc- 
ção goral de Instucção publica; ' 
“DE ITASTIÇA 
Licenças concedidas a funceid) judiciaes. 
ETR PARA, p 
1.º annuncio do naufrágio, do vapor hambur- 


guêz «Snettan, procedonte de Barcelona com destino | 
para Hamburgo 


MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 

Accordão | proferido no tribunal da, relação de 
Lishoá, que julga livre de toda a culpa o, ex-dole- 
gado do prottrador da coroa e fazenda da Comar- 
cade S: Thomé Benjamin Cupertino Fréiro da Fof- 
seca- Abranches; Cástello Branco, 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 

Portaria louyando um proprietario que prescin- 
diu à favor do Estado de-uma quantia a que tinha 
direitó de'tarrenos precisos para estrada, 

Outra respondendo 4 nina representação que 
pede 2 construção de uma estrada, 
— mem 

Lisbon mis 
dezembro 
a MINISTERIO DO REINO, 
Dois despachos que se effectuaram. 
= AMUMISTERIO DA MARINHA E DLTRAMÁR 

Noficiastta Africa occidental. 

Anmuncio de estar aberto concurso para orpros 
vimento-de quatro logarós vagos de aspirantes. 


Diario de + do Ba de 


Lisboa 24-de dezembro 
(Corrésp. part: tlo «Commercio do Portos) 


O governo reservou a questão da-escolha 
do presidente da camara electivaspara ser re- 
solvida na primeira reunião da maioriy eves: 
crevewatodos Os deputados pedihdo-lhes' que 
estivessem aqui no-1,º de janeiro pára esse 

rh: Patece quea opposiçãotambém:convidow 
amigos para-vitém-d elei- 


br me = spa se 
cho da presidencia. Térémosportanto”umá: 
batalha logo no principio dasessão 
«'Pornouaembrulhar-se a questãodos ban= 
coshypothecários:-A distribuição das 20:000 
acções provocou tantas e tão encontradas prê- 
tenções cexigênciasqueo snr. duquede Lou 
léentendeuiquedevia-sobrestat-ro qué tinha 
pfincipiado-a fazer narbegunda feira, e adiar 
dimegoc oraté-ver seo poderesolver aaprazi- 
mento de todos, ou pelo menos coneilinro 
raais-que'pudlór os interesses que-se debatem. 
vDus queriâm que-se-'distribuisseni cas 
20:000 acções empantás igitaes pelas divórsas 


a; | pávcialidades-que se debatiayn pata adquirivo 
ivo 


essa distribuição enpartesviguaes, porque -á 
Utilidade: Publica; que tinha apresentado ao 


» | governo os seus estatutos e alista dos tubsori- 


Ptores, deviam caber mais aeções do que k on- 
tra pareialidade do sure josé Inidorvo Guedes, 
que não estavas mesmascôndições. Que- 
viamininda outros-queO governo -abrissd uma 
subscripção para aquellas acções, mma pala: 
vra levantar: e taes contestações, que o 


sra Ed bgrafrauo, 


PE o 


mM 


ei 
da companhia, | Saito 


-suprémo 
mas não) cvemos que tenha grande fandmhen- 
to esteboato: sm, ssgair obs aund Cast 

ia vaspnvel-era levara lei 
outra vei aopartamento, porque ella assim 6, 
nalopiniãó de: ivelpór 


gos ul 


«Como é indispensável 'que-a: lei volte 


prelamento, porque: comissão vêvisora do | i 


do-codigo: civil a mão meceita toinor 


- | ella está e faz-lho grandes alterações para 'sttb- 


05 babilitados para prehençher. AS vacaturas; 
n em Portugal E e 
articulares” que pe 
hei 

da, na mechani- 
«de enminhos do 

psi 24 — quando ahi 
“en emprego e fortuna Sos son i ipor= 
a «qua forem explorar. aqualle viqnissimode 
los imperivyaondas om Lug do nosdimi tar: 
eulus braços que, tabmlhem e concidndios 
o v commorciospodiamos-inmbem mandar, 


cimento das letras, é mistor qiagalsaspé 
uvestado” e) 


— Do quantospregida?: vos 
Oh! de tido! Hi mil Bráhicos, 


ql Era 
— Ob! diabo !.º Erinifa mil franc O ou 
hei-de ir por tlleê ofa mail francos... Ond 


Mimr Soleil olhou aterrada 4 a 
cobo; dyas lagrimas so lho isararo 
faces. Comum Ada il, 
o chale ao. pescoço, &, M 

- Seo que pegoso sgontnaria ms 


sabig vu. deseulgeme. so pie 
12 mão; pôtledizer;mais. Os soluços .anfib- 
pio, Ea 


ga 4 up o 
— Não so aflija-—sopliconManr 


tá douda para chofand'esse pre “O dinhei-' nono, 


ro ha-de apparecer, Qh.| pois.eu mão o. he 
arranjar do as 
E, dai ito um guito: , 
— Beugem mo lambrar;|-Ondo dinha eu 


falliveis. 


|) 


ali 


stituir porella-a parte-respectiva-do-reférido 
projécto-de codigo; parecemos-que-ndo-haviá 
inbónyeniente, alguin-em 'voltaragorá e emei- 
dar-se na-parté-que à prátion já-mostrowines 


y ae uível. Dyitavam-se cómisso embaraços le 


indes; quo já: sito curihecidamento in= 


Não ha jáia menorduvidá-que:o 
k od 


» Ogiobre Bi-]' 


justaki-da trinta 
para. juntada árim 
tudo a 

hi te 


9) plano, 
| crio! 
> nadorem segredo convidou unaipoucor de 0 


Como temos dito, o snr. duque de Lou 
e pela liberdade do com 


Phaveria Eur 


esmo ter outra solução, a 
não ser a arrematação, porque não havia já 
tempo.para.organizar.a regiesque traria com- 
sig a mesma fiscalisação e os mesmos ye- 
xames. h 

Os actuaes guardas do contracto do taba- 
co passam para as alfandegas menores é por- 
tos seccos. k 

O nr. RibeitgidéB4 pé G q 
já em convalescença, a não haver transtorno 
que se não espera. Damos com viva satisfação 
esta mofitia “aos nossos Teitores: -- 

Tendo o“snr. conselheiro António Mau= 
ricio “Pereira Cabral residente no Vimieiro, 
| presoindido à favor do Estado da quantia de 
[2459984 reis, & que tinha direito pela ex- 
| proópriação de terrenos precisos para a cons- 
trucção da estrada compréhendida entre aquel- 
la -povonção e a Volta Grande, foi ordena- 
'do por portaria de 21 do corrente que pela 
|sooretaria do ministério” das obras públicas 
do fizósão constar “a estó propriotário que o 
seu procedimento ora digito de louvor, porque 
revela o ido empenho que elle tem pelo 
desenvolvimento dos trabalhos" de viação pu- 
blica. 

Na iiesma data'o peló mesmo ministerio 
foi ordenúdo “no governador civil do Castello 
Bránico que informassê so a camara municipal 
de Fundão se compromette “a concorrer, se- 
gundo o qe dispoz o artigo10 da leide 15 
derjulho de 1862, com dous terços da des- 
peza' ei que itiportarem os trabalhos de 
construcção propriamente dita d'úm ramal de 
estráda, pedido pela junta” de paróchia eal- 
guns habitantes de Vallo de Prazeres para 
gar sta povoação com a estrada de Cas- 
telto Branto à Gúarda, e além d'isso com 
todos os terrenos precisos para"a cónstruo- 
ção “do” referido “ramal, nã intolligêntia de 
que, nó caso negativo, o goverho não pode- 
rá attender no pedido da junta depárochia o 
hubitantesde Valle-de Prazerês: 

No principio da somâna proxima sabe 
pará-Londresa nova corveta«D. Joos pára 
motter maquina. Por ellá manda El-Rei 21 
pedras-de mármore portiigusz que offereds 
draitilia Victória para o tumtlo do principe 
Alberto. - 

Chegou hontem da Africa o vápor «D. 
Estephania» da Companhia Uáião Mercantil: 

'As noticias de Cabó Verde são cada vêz 
miais attertadoras. Da ilha do Fogo dizem- 
hos que aquella Gente'anda morrendo de fo: 
fio, procurândo“na rua-as cascas das ba- 
nanas para-comer, e pedindo esmóliia quem 
tem alguma cousa, e que não resiste áquella 
quadro de afflicção: «E? úmr horror, diz-nos 
a pessoa Qué nos escrevo, e ficã a gente 
sem tim vintem ná algibeira. Este mez pou- 
co mefaltou para não ter' real quando” rê- 
cebio ordenado. 

De'S. Vicente dizem tambem om uma'cár 
ta de 21 de novembro: 

- Ha 14 mezes que aqui não: chove 1 Imaginem 
poisese havori fome, e t 

A gente, verdade é que ainda tem trabalho e 

não sente os horrores da fome em todo q seu nigori 


Porém o gado estiltquasi extincto porque quasi todo 
tom'imortido, 


Apenas iestamnlguns cabritos que-se-alinien | 


tam com terra c algu 
igo-te que não vej 

ofitros mpfores, porque emfSanto Antiio em am sitio 

elinitindo: A Janella estão mátindo os jumentos pará 


ira ! E 
Até hoje,a ilha de Santo Antão ainda, não rece- 
beu gm grão de milho de fóra, quer do governo, quer 
do comercio! 

E urgente que so ufande-quanto antes algam 
dinhairajom cobre, porque não appnseçe nenhum, Não 
se vêm rea].se quer ! e 

Sobre tndo isto 'nceresee que a col! 
púmito dt riuila promete este sino. 

De'S:-!Phomé dizem' “or 
carta «do megultimo : 

o ori eim isboú havendo um caso 
19) 89 Deve sabe: que 
a a de 5, Seb; E 
na 
E 


mi 
Aartilheria, composta 
“od 


gm que! 


tm, querendo trinhem- as: 
y: lesourarii 


a, 6.0 cofre dosorphãos, O 
E x, 0 ajtdabte de ordens 8 o 
mpó io mercantil” hojeio e6nil 
hespanhol; 6:com'á lanchm'da dita companhia fugi- 
Rarasáabão francez,, Mas na, tarde em que oá, 
malvados estayam . execução, 
dl o palhabete edit Thomi 
Honvê denuncia, ficou tudo baldado "O gov 
(tes brancos para esperarem o nésalto e'assim-passa-! 
iram anoute: enfia 
Efectivimênte o bando dos criminosos nppare. 
egty 6 foi mirprchendido, e 
orrivelot: 
tem, devida ! 


km 


. a Ú 
meticias que tenho d'aquelia possessão de- 
| sejaria que SEM melhores. O bdmiltcao jaz alli 


Gazeta 2,98 Seguintes; no-, 


einimtti grande abatifitento, porque io terreno do 
gêntio-vai-se lo grande níimeno de fei= 
ferias francozas e inglozas; a (Guinó está gem qposm 
tos fiscnes; ns fazendas ou generos com que essas 
féitori tretem o commercio do gêntio não pr- 
eitos € os negociantes de 
não podem portanto sa etir 
j La) 
enfici 


lomfilicgno; gba | 

in), Aquelles trinta milfran- 

cos, que sem pidririlri-me-entregõa ha dias, 
emprestei-08. 7 fr 

— Ah! atiooos 

Hoi mumita-respostá 


ide Sophiby'ias pro- 
imunciousa-de ahó a 


idodito singular, quê não es 


2 ) 

= Adnimbão:. chás mew pedir. 
idlessérdinheiro.! Se | 

==Nem diigsomais-se 

é al'éllo E, demais, 


optico 
Foi intenfompidapelo odatrdo-Gonpé, que 
entrava nô-pateo: Sophih vorty uma s 


bzeiênito tonho- em estresltopor: um dia de sol 
aômoaste!- . Quer vir'comniigo? 
Niamos sós? vc! 4 


isso glla,. aid u queen h 
— E na verdade qué estout.: Achhodedi-' 


Sósimhos, 
— Então com muito 


ticas Elm gosto Airis 


oi'comereim e alimentam se:com o âmago toca-da-ba- | 
Ontros não queriam queso fidesse | "RSI 


eita o café! 


seguinte em ama; 


|yegolay que andiça 


janelins ver. a oia 
od a re ro a 


mensaes ? ! 

Já por pezes, em epochas diversas, tem querido 
es governadores de Casa-Mansa e de Gambia sus- 
citar questões com os governadores de Guiné, e ha 
dadas para itár que francezes e ipglezes quo 
nos rodeiam na Guiné, olham com inveja para esta 
possessão. Estes factos não se devem desprezar. 

Em seguida encontrario os leitores as n 
ticia: officiaes de Africa, que hoje publica O 

St CM po isto 

“Pelo-vapor da real companhia-Usião Mercan- 
tilsD. Estephanias foram recobidas malas da Afri- 
ca Occidental, a 

Alcançam à 3 de novembro. bs findo as no, 

trcins de Angola, a fas de S. Phomée Principe ea 
97 ns do archipolago de Cabo Verde: 
- ANGOLA 
Dopoisque largou do porto de Loanda a corve- 
ta «Bartholomen Dias,» no dia 22 de outubro proxi- 
mo passado, nada havia oecorrido que tiveasé alfera- 
do socego publico, segundo asnoticias que o govers 
mador respectivo recebera de todos os pontos dajpro- 
vincia. 

Chegara no citado dia 3 de novembro a Lofnda 
o vapor «Zaire » 


8. THOMÉ E PRINOIPA 
O estado sanitario d'esta provinçin-era. satisfa- 
ctorios 

Na noute de 1 de novembro alguns individuos 
degradados tentaram roubar-os fundos da alfandega 
da primeira d'estas-ilhas, conseguindo porém levar 
unicamento a importência de 2215814 réis, porse te- 
rem à tempo atalhado os planos d'aquelles. crimino- 
sos. O governador e o secretario, de accordo com e 
commandante do palhabote de guerra «8. Thomé, 
procederam coma necessaria enorgia eim tal cobjui- 
etura: 

N'esta provincia, como producto de uma sub: 
soripção alli aberta pelo governador, foram compra 
dos 1:904 1/4 alqueires do milho e 424"alqueires de 
farinhade mandioca, que-immedintamênte go remet- 
teram aosvinfelizes habitantesde Cabo Verde no vá: 
por «D. Estephani 


CADO VERDE 

O estado sanitario e de segurança publica era 
satisfaotório. ! 

Emgjuanto no estado alimentício; eontiniava a 
ser.o que já é conhecido, Os yinto moios de milho 
que o governador geral da provincia já tinha rece- 
Dido do governo, hayinm sido por elle aproveitados 
em goecorrer a ilha de Maio, estabelecendo dous 
ranchos regulares: por dia aos trabalhadores: das 
obras publicas. Mandou para a ilha Brava duzentas, 
arrobas de arroz de recebeu de Bissau, a fim de 
soccorrer os trabalhadores 'da estrada da Furna & 
respectiva povoação: 

Para conhecer pessonlmente das necessidades e 
vigiar & fórma por quesse realisavam as providen- 
cias já tomadas n'esta crise, tencionava o mesmo 
governador partir brevemente para as ilhas do Fogo 
e Brava, passando depois ás ilhas de Barlavento, 
quemécessitavam igualmente a presença da autho- 
xidade superior, promoyendo em toda a parte obras. 
publicas para empregar gente, dando-se por este 
modo a troco de trabalho util os meios de mubsis= 
tencia necessários. Z 

Asnoticias da-Guiné-continuam favóravéis. 


ee 
] Provincias 


COIMBRA 24-DE-DEZEMBRO —(Do 
nósso-correspondente )—Não ha» novidades 
que-mereçam-menção-espetial;.e mesmo não 
halugar-a assumptos, porque Coirabra-rosen- 
tê-so sempre das ferias, emuito mais na-actua- 
lidade, que um tempó de verão e-a linha fer- 
rea-tem «concorrido-para que-muita- gente 
| dlaqui tenha sahido: 
| »u» "Podos estes -dias tem partido comboios 
com m-grande numero de passageiros, que 
vãoficando em-toda a-extensão: da-linha,não 
só do Porto, como de Lisboa : dê estudantes 
| do Douro'e de 'Traz-os-montes sabemos nós, 
; que não temeram as distancias e foram passar 
[à festa a suas casas. 

Fomos-hojesestação-do taniinho deferro 
sêr «partir -orcomboio para; o no! forines 
cessario-algunsavagons para conduzir aspes= 
soas-que-alli se apresentaram, e-que fazem 
| gratuitamente p-transito até Estarreja Para: 
Aveiro foram muitos-individuos: 

E' muito para louvar esta generosidade-e! 
deferencia da-empreza, que d'este modo fa= 
ou'tivtantas commodidades ap publico; «que-s 
bemdiz; “lastimando:ás e uste, aliás ignora- 
| dasyque se dpposm-aque alinva de Coimbra 
ao Porto seja desde já aberta & circulação. 
Entre as pessons-que-seguirar viagem: 
ja» sor. cdr. Raymundo; eo vermos alli 
|sevexo.*-foz-nos'otcortensa-Tembrançárde ré- 
otifionvem' parté--o “que” dissemos “eh ruma) 
das-mivisas: anteriores "correspondencias áber=! 
cardo elevado preço dasentradasno-theat 
academico: “o “dignoprésidento da-wesdemia 
idramatica estava no Minho quando otofiss= 
lho toiiowa deliberação de-ireghlarisar as f- 

dothentro-com a -vinda-doEI:Ret.-' 
“Cbnsuratnos que-assim-so provedesse, - 0) 
potrisso nos“pumpre agora excluir da cons"! 
sura quem não” teve-párte-em-fal: 3 
Tiveram lugar assieleições mov theatro 
'academico; que" forâm ctitoedispatadas tomo 
umas eleições póliticas, ainda qué -algúcmydiz 
pn tom “essh- cor-qualquér Er listas dos 

'ous-cam pos-ern que-os'socios esto-divididos: 


eim 


* Havih/grando “concorranicia mos Oumpos | 
Hlyatos * todosos conhecidos de Sophia ao, 
am us o Cope 'éra'do muito bom posto. Os 
toiitá mil Erancos de'Olb “da "Taslhi cegãe- 
ceranidétodo. Olpasseiro durou até 4hoito. 

'O sur. de Coúrtal; icofitrótho 
POperayiPesta msima otite, Cri 
PO ps 
o) » ên petimefre deM o braç 
amp ob e sam soci 
E Bissollo 
ir oM do Vittoaue está é edliltiio 


— Oh! a esse respoito ha muito quecon- 
tar, Egio ado daçdama tudo, vai be 


ops Devagar! Não dê ás minhas palavrás 
um sentido mais lato doque o que teem! 

ou muito bêm acolhido na casa, a qualquer ; 
Miora guo'me apresente. "Panito a mai cómo a 
tilhnaio vêem sento polós fmeis olhósyappro- 


isagito nos consta ser-lhe toda de 


s deixam Coim! 

espectaculos c: 
em succedidos. 
m imbra vemol-os nº 
estado anormal. Sea civilisação de um povo 
se póde tamber afferir pelos seus theatros, pe- 
los espectaculos aqui dados e pela compostura | 
dos espectadores, muito mau conceito deve 
Coimbra merecer aos estrangeiros, que a visi- 
tam. 

O que em Coimbra se pratica n'uma sala. 

[de espectaculo está abaixo de toda a especta- 
tiva. A praça do Campo de Saú'Anna, em 
Lisboa, onde tambem concorre gente das 
maisinfimas classes sociaes, e que-é frequem 
tada por todos osmagarefes doproximomata- 
douro, é maissupportavelque- os theatros: de 
Coimbra... " . 

Eropeiorde tudoé que os discolos, pela 
classe-a que pertencem, julgam-se invulnera= 
veis, querendo-até fazer acreditar quesa-aus 
thoridade a-quem compete a policia dotheatro 
não procederá contra os perturbadores dorso: 
cego; e que,se assim 6 fizesse, Ih'o levariam-a 
mal os seussuperiores, o seria-do desagrado 
da authoridado superior academica !, ' 

Por honva dos sprs: governador civilve 
reitorda Universidade repellimos: tal: asser= 
ção. Era impossivel que tal fosse-o pensar de 
s8/0xc. “tw oste respeito; Seria fazer-lhesa in 
justiça de suppôr-que elles não: medem o“gl= 
cance d'este estado desorganisador, que nos 
póde levara um grave conflictoentre as-que 
tem em muita-conta o bom-nome de Coimbra 
e interessona conservação-dos theatros, que 
teriam-de reprimir por-meios viólentos;os que, 
tiltrajando” continuamente -a-civilisação-do 
nosso paiz; julgam assim adquiriv direitos-ag 
titulo de briosos: 

Em quanto é tempo previna-so sconas, 
cujas-consequencias podem ir-muito longe;-e 
que, por muito, graves, trariam grave-respon- 
sabilidade a quem não soube-ou-não: não quiz 
evital-as. " y 


eninos 


R. 

) Essen 
NOTICIARIO 

Seguro de vidas:— Sabemos que S. 
M. B o Senhor D. Luiz-se-dignou decla: 
rar-se protector do-seguro-mutuo de vidas, 
estabelecido pelo-Banco União -d'estarcidade. 

E' “uma demonstração: significativa do 
apreço-que.a Sua Magestade merece esta uti- 
lissima instituição portugueza: 

Mala trocada. — Recebemos do snr. 
administrador do correio -a-seguinte partici= 
pação : 

vA malaquo d'aqui foi expedida nodiad6 
do"corrente para Liôndres, voltou hoje a esta 
administração, em lugar “da-que» para aqui 
devia vir, 

«E! do tuppor que atroca-fosso feita em 
Madrid. 

«Administração central do copreio do Por- 
to, 25 de dezembro do 1863:="O-udministra- 
dor; Manoel Joaquim Lobo» 

Vê-se pórvistoque não “é só por -cú-que se 
dão d'estesenganos. 

Pelo visto'a'mala que”Vinhardo Londres 
para o Porto voltou ao “ponto da sua proce- 
deneia. oq ob 

-B) facilde'comprehendoro prejuizo “que 
esta troca causou aos negocios comimercines 
das duas praças. ; acido 

Busto: — Ante-hontens foi colocado no 
mausolew do fallecido'compositor Francisco 
Eduardo da”Costa, o busto d'ésto famoso ar- 
tista portuenso, roubado portima morte'pre- 
matura, á arte qne engrandecia pelo seta 
lénto e 4 cidade que d'elle se gloriava. 

+ "O bisto'que é como já dissemos, otira do 
insign6 estátuario Calmels, está magi tralmen 
te trabalhado, q 

“P Assim se ncdha completa a homenagem d. 
saudade e consideração tributáda 4 memoria 


do insighe artista pelos seus amigos e-admiva- 
dores. ? 
Falecimento: =- Falecon anteion- 
terão ênf. António Gregório do Outeiro, ty- 
pôgrápho,que illimamente eranátypographia 
do jornal «O Douro», onde só esteve im mew: 
Tinha regressado Ha'8 dias w' esta “cidade. 


“| Pinhia'2/afinos é foi victimia dana phtysi 
Pertencia'& Associação Typographica que song. 


lhe fez o enterro, ao qual assistiu a direeção! 
da niesmá com grande númeró de sócios. 

- Incendio.= Na quinta-feira 4s4s meia 
da tárde, manifestóu-sé incondio, no £.º andar 
dé uma casa da rua dos Mercadores, habitado 

elo imquilino o tnr. Lotirenço José de Souza. 

fôgo pegou n'úma porção de palha, & foi npa- 
gado por um cabo da compaíhia dos incendios 


| quémora na miésma casa, 


“As 'bombas que acudiram ao dignal de jn- 
céndio, retiraram no caniihho, por terei aviso 
de que já Bão eram precisas. nm 

'O prejuizo foiinsipriificante: 


* Cortaram tres vidros deúmia janellivo ten- 
taram forçar as portas, 'mhs não O consegui- 
rám. + 
Pará no perderem de todo'otempo e tra- 
balho, levarantacortina que estava entro avi 
draça é portas da janela. 

“qhicatro— Estava anunciada para. 
honitom, mo theatro do'S. João; 'à repetição da) 
opera Conrado de Altamura»,que fora patea- 


“me-concedo infallibilidade sobró todos os 
ontós. Ora já vô, mei Earp, que á sir. de) 
il 6 uma praçá que toi por cidadela 


nr Borbiór q omo 
Mito bi O tem! migo pa certo & 
Di aporids lia dnPiiimiligo dentro da 


eidadella. 

É | 

praga; erpo enr.du Pailhytnas, por fima cai-| 
Fegaro Ja i | pe tro 

y 


|| tia. Não diminuiu 
das suas pretenções 


ourds, e, quando 
se vir atacado por todos im pas 
Paibitar-séa costa múhor, Gxigihdo d'clla 
"concessões ás 'quaes se opporá &'Bogra. poa. 
coeredito que áinda tem espotar-se-ha n'este 
rúltiimo” estórço. Tia quanto Aúri sta lúéta, 
Já começado, idesappareço eu da scena, mas, 
ao findar o ultimo acto, appareço para fechir, 
o Arma s ' 
' é 


vaio que approvo, condemnam oque cotde- 
mmo. Nenhintia delas oúst enfiar Gestido. 
som me pedir antes à iiúhá opidião. Espe- 


'chamarmo William ! — exclamou 'o' 
“oikneiito “a fl, dot Por rito CBgabria Ent, Mutvojols. 


— o ' 
— Agradeço e accejto os seis elogios, | 
meu caro Ghiilherme. “gi | 
— Williâm ! meu 'amigo; acostume-se a 
+ de 


ta 


e 
umnah 1 


ema empresa bem ou 

da decidi Fo ado pelo «Marino 
a CeCtCiu “ita por que, entrando 
rinnozzi, contava que 

o favor do publico, lho 


de Santelmo. 


O EDH Da [AO são oque não é para 


E “> boa gente se engana. 
admirar porque muito panno, eds primei- 
«o Lo80 que so levanto oram as manifosta- 
ras notas do coro, princ 


ções de desagrado., 
-- Todos as-antistas 
igunes- manifestações, 
TE A a geral de diliisca. 
acolhido com uma Altios actos rompia a pa- 


No fim de cada Palma protestasse con- 


ram recebidos com 


teada; sem que uma só + cgi 
traglipesagenões ama aaa 

No final do epa oHNNTO foi tim femporal 
desfeito 

Houve cadeiras 
é justo dizer-se que hs 


sagrado, que.os. antist 
Ea cousa que.não 

O, i E 
No theatro Bagt E a EA 
Po ia aa Cal A vas 

Houyo. regular. concorrencia, e muitos 
applausos. , i 

No. theatro. Cir o seu primeiro es- 
pectaculo o. prestidigitador portuguea Fonse- 
ca, que não desmereces a fama O preco- 
deu; foi muito applaudido em todas as sor- 
tes que executou. e é 
jo Tera bastante concorrencia de empecta- 

or: e 

E “antista pia ido guia 
pelas principaes povoações ' 
o Er if espeotasalos d pre 
gos ; 

Jardimdes. Lazaro. — Toca âma- 
nhã no jardim de S. Lazaro a banda de muy- 
sica-de infanteria n,º 18, que executará as sa: 
guintes pegas : é 


1.º pars, 
1.º Passo ordinario—+ * 4, ! 
da opera, «Martha» = 
3.º Dueto de soprano e barytono da opera 
sLuciaa— Donizetti; o 
Marohacextrahida da opera «A Tra- 
xviatao—s Verdi, 
2.º PARTE, 3 
d.*Introdueçãoda eMarthas—F'lotaw. 
6.º Duetodo. tenor 8 soprano, da, opera 
aQontadode-Altamuras — Frederico. “ari 
7*Tango 40 Indiano» — Castilho, 
8. Taudo de Waltz— Strauss, |, 
Boato sério;— A «Pressa» do Pariz, 
dianasua-folhadolõs u 
«Corte; aoreditado ba dias; o boato.de ney 
gaciaçõesem bom gndamento como governo 
portuguez; para a cessão doumpilha destinar 
da-ao8 degradados italizgos. o. é 
Diz:so ques ilha cedida é em Moçambir 
que, e assegura-so que um navio italiano.devg 
brevemonte:partir parasquella ilha gom-100 
operarios, quecalli-dóvem.fazer.os trabalhos, 
necessanids +; sao Dum i 
Não-é -acreditavel cste-boato, mas: ainda, 
assim &demasiado grave, para-que ja pas 
ear sem/o desmentido vácial «que p= dor 
truir a desagradavel impressão que nátural. 
mente deve causar n'este-paig. = 
“Caminhos de ferro, — Em Londres 
estão-se claborando-madamenos quetrinta a 
quarenta novos proj de caminhps..da 
ferro para-cruzar a-cidade cmtadnsas direc- 
gões por baixo da-terra-e «por-bims das suas 
tuns“é edificios Ao norte d'nquella-grando 
povoação, residencia de opulentos capitalistas, 
estão já formadas doze companhias: que pro 
jectam-a-construcção de quatro-linhas ousas 
| damente gigantescas e colossaes- mas obras à 
custo d'estas. q amitasas sh 
" as lanchas desal = Avsocios 
| dâde naciomal ingleza: de salvação 
tem, desde-o' séu estabelecimento ;: prestado 
grandessórviços d humanidade, o ob» 
Durante osultimos-eterriveis tompofaes, 
que tantos naufragios causarata; ás lanchas de 
salvação da sotiedade livrarami -1b-navios de 
uma porda certwe salvaram da-morte 235 ma- 
rinhéiros. ? 
Em todo o anno de 1863 salvaram 462 pos, 


Asocisdado nacional 
fuitdução, tem salvado-d: 
madamente. 


custa, mais oil menos;-umas-d0 libras 
(2254000 réis) por'ânno; 

Estatisttca.=Em 1860 tinha a Hos- 
panha 16.673:536 habitantes: - 

D'estes sabiam lero estrever 3:129:921, 
o'ler,/mas não esererer, 70:5768; 

Era, portanto, de 11.887:391 osquenio 
sabiam Ter» r 

OQ numero dos solteiros arado 8:887:969, 
o dos casados de 5.621:617-aodos;winvos de 
1.064:262; vovte náie 

O numero dosindividups- 
eulino-era do 7:765:508 o 
goxo feminino de 7:90 073. 

Nó totabd'esta p “«comprehendem- 
dé 42:765 ecolesigticos, 147:145 .rhilitaros 
efectivos o 117192 reformados; 10:280 ma 
rinheiros, 41:444 estudantes matriculados , 


— Poisbêm, cn e À pelo 
lado feminino tenho motivos para viver con- 


tente, não direi outróMtânto pelo lado mascu- 


lino. O! or | Por 
mais DA dad: labios, 
não ha abrandal-o. Para o deslumbrar aco- 
nei-lho com à fita encarnada 60 Homem hoje 
está quasi co) PR o de. erece, e, no 
dia e que É tha RAE, mo diga que 
o governo fuinbem upngaina em lhe fazer jus- 
om um ceitil à somma 
EA presenton-me o seu 


ultimatum financeiro em guiza de nota. Ah! 
o que ellov61 Dulver tumendosso a 


? mas. 
spêssoas do 


tíings, pára Viremrá ter valor 
recem de'um nóme, “e a'tilib'munca me dsque- 
cérão estas palavras de im mosto famoso ban- 
pa «Bim qualquer negocio em que" sm. 
hier entro com dez milfrancos, nito tenho 
eu duvida em -entrat-com cem mil escudos,» 
*—Ditoisto, puchon od ilorelogio. 
“> Pytão retira-se ? -—pergantou Gtuilher- 
té A'snr de "Provil etuamibiestão aqui. 
“Boi der, ae “o“sm = Morbior atá” no 
geu gabmote á mit arpera. Hoje os mego- 


o Li obela 


545 procuradores, 1 
medicos acirurgiões, 3:989 boticarios, 
architectos, 1.466:061 proprietaxios, 
fabricantes'e 5:066 empregados do 
de ferro. e 


Theodoro de Ábyssinia, vencendo os povos de 
Gojam, cujos chefes lho sema hostis, jasnãou 
matar 15:000 prisioneiros;-homens, mulheres 
a erbanças. As noticias de Alexandria, que nas 
ram este facto, dizem "queaquelle barbaro co- 
roado tinha'mandado prender ó inglez 
de Massona,e dado a liberdade ao consul fi 
cez, que tinha, preso. o 

Passa 0 vapor'Lisboa en- 
trado hontem vindo de Lisboa conduziu. a seu 
tao Qé passageiros, entre gllos og! seguin- 


ho Christiano Vieira, Joaquim Antonio das 
eves, Phomaz Antonio: Alves da Cunha, 
Luiz Pereira Machado, Valentim José Au- 
gusto de.Faria, Antonio José Pereira da Sil- 
va, Eduardo Masimiano de Mello, D. Ma- 


ximiana Candida Loureiro; Anithero-de/Quen-= ? 


tao, Antonio José Francisco Pereira, Joãe 
Baptista Forroira, Manoel Antonio de Soy 
Carneiro, D. Josepha Luiza-dos Santos, 
berto Alexandre: Russel. 

Passageiros parã o Brazil. — A 
barca «Flor do Vez», sahida no tia 23 para 


e nfanoel Antonio da Silva Moura, Adol-) 


tratam das rev degraça 
pt ma, hoj 

Considerando que também o não podem ser as 

ontadas no ;accordão, anteriores ás da creação, | 
le gr ibuições d'este/suprêmo tribunal, não de graça, 
mas de justiça,que virtualmente as revogou; 

Considerando que conquanto, no” novo. codi 
das Novas Conquistas e seu regulamento de 14 
outubro de 1859, sé não falle expressamente de ti 
recursos, todavia. erre 80.30 pers do mes- 
mo reguls fo Ee, que nos caso: 
regular: ão reforma judiciária, é iogislação ey 
aque for me vel, 

ferando | que, sendo o presente caso omisso 
igo o regulamento, sa deva decidin:pes 
los PT: og º da 34 paste da reforma de 13. do jas 
oiro do 1831 7, em vigor no eee aaa se dispõe 
qua ESTA ed idas em g; 
relações; o, 
2º instancia, em que tenha Tugar,com 
oque tambem concorda o antigo 2.ºm.º 1.º do decreto; 
de 19 de maio de 1832, que constituiu. este tribunal, 
ampliado, pelas leis de 19 do dezembro do 1843, 
que é a legislação geral a tal resp: 

Considerando que, quando se interpoz a róvis- 
ta, já oram admitidos na rolação-do (log esteg re- 
cursos, como se deprebende da informação do guar- 
da-mór -a-fl 2; laborando assim o aceordo tambem 
em falsa 'dausa, o manifesta nullidade, nos totmos 
da ordenação, do liyro/3.º titulo 753 

Considerando o depois de tomada a revista 
elo despacho do relator, não podia a relação nella 
intervir, é ainda menos regeital-a, como o fez, por 
so ter devolvido o seu conhecimento a esto tribu-| 
nal, com infracção da mesma ordenação do livro 
8º “titulo 73.ºgpringipio ; 

Considerando que sendo o citado codigo e ro= 
gulamento confeccionados para se conservárem os 
usos é privilegios primitivos Paquelles habitantes, 
se, pela doutrina do accordão, se negasso aos 1e= 
cosrentoao recurso de revista tendente a susten- 


o Pará, conduziu a Seu bordo. ds Seguintes 
passageiros: 
“Alfredo Carvalho Moreira Pinto, 


Ma 
Emilio Rodrigues, Manoel Nunes aBcimiliva | 


Maria. 
— ee 
Almanak do Porto para 1864, 
publicado por José Lourenço de 
Souza-—Sabemos que está múito proxima 
a distribuição: deste almanaks, no qual,o seu 
copilador- anntialimente introduz arfigos, do 
muita utilidade commercial. Q almanale de 
1864 contém entro outras obseryaçães uma 
relação geral das embarcações que navegam 
para o nosso. porto, acompanhada, da dos no- 
mes dosiseus proprictarios on consignatarios 
divisão da cidade por bairros e subdi- 
vidida por freguezias-—uma; -taboa do eálen- 
dario para 1865, muito util nos os 
commerciaes 6 baicnes pará o: lançamento 
delettras e ordens e outro melhoramentos 
ue o author se não descuida de lhe intro- 
uzir de anno para anno. f 


ea cem 
Notletario-religtoso.. . 


DOMINGO 27 DE DEZEMBRO 


“e santo ILberosso, — Festiyidade de Nossa Se- 
cics da Piedade. Orador o rey. Antonio José Pe- 

a Leite Junior; musica do nr. Silvestre, De tar- 

lg ladainhas às 4 horas em frente do altar venerado. 

renço. — Festividade de Nossa Senhora da Con- 
ceiçãoo Deymanhã missa solemne eexposiçãodo SS 
Sacramento e de fardo vesperas e ladainhas. Orador 
de maubã o rey. dr. Moura, e de tarde,o rey. Manoel 
Móreiva da Gama, musica do sur. Silvestre. 


coLugaio. — Festividade de Nussa Senhora da 
Ognceição. Do imanh missa solomn o exposição do 
88,6 sermão, séndo orador o rey. conegá( 
Eica do snr. Canedo. a 

Do tardo vesperas, «Te-Danin>, Indainha o ser- 
mão, sendo orador o rey, José Carlos; musica do enr 
Silvestre. 


a 
Administração central do correio 
do Porto : 
SOORRESPONDENCIA RETIDA PÍ 
DE FRANQUIA EM SELL/ 
Posta interna 
«CARTAS - 
Alfredo José da Rocha 
Antonio Pinheiro da, Fonscea 
- Antonio Santos 
Anon Margarida SCandidr 
Joaquim Augueta Pardo. 
José da Costa 
VJuiz de direito criminal do L.º distrjgfo? 
Joaquina Emilia Silva Gomes 
Maria Candida Santos 
+ Negociante, em Villar 
“Pregidente dns Classes  Ororaçiia, 


apto ai. PESE dergio 
uilia Augus UCS, 
Entao ESSO Boni 
Francisco-Henrique Ferreira 
Jão Antúnio Teibaé 
os6 Januario oii Cardozo 

% Para Mespan 
Bernardo Artiaga * pa 
Caetano Zuarto Vzeu 

isto Sanches Alvares 

Je funa (carpinteiro) 

Big oem a 


diga” 


Fran: 

ris 
pão pedido 

João Luis Martinea 

José Benito Garcia 

José Castro 

Josó Rodrigues 

Luiz Teixeira 

Manoel Antigueira 

Manodl Guimaranes 

Manoel Portoln 

Miguel Mtta 

Maria Blanco! 

MarisEmiliá Barragão 

Roza Delmefendida | 

Ventura Miras 

Voltar Grillierme. 


ALA 


er 
di 
Payno Guiseppo 


gia Garibi 


Para à Belstea 

Adolph Verbneren 

CARTASSEM DIRECÇÃO 

Amtoúio Cardoso Valente 

Antonio-Secubida 54 (21 

Domino Alves e eia Goias 

João Pereira do É 

Sousã Lima dor! 

to Morcira Baltar “>7] 5/7" 

José Pereira Pinto: * ; 
Joré Ribeiro dá Silvir ; va 
MiguabeBadai ues; (palio) 

Mari ani OA) 

Balaio dê Souid Barráda 


TRIBUNARS : 
“a 
upremo teima Nº "5: A uefidei Pi Jisiica 


RELATOR O RXO."ô CONSELHEIMO Tutor Ade 
Nos autos crimgs degggravo do instru mento viadot 

da relação de Nova Goa, gra vantos Mare 

may Sisvoions, Nncana Sinay pede al 

“ Nacique, n agravados o ministerio publico, Lag 

no Fidelis Fernandes. seusvirmãos, so é a 

accordão seguinte: ] 

jam gm conferencia 98 do conselho no su 
pra 
Aggravados fóram os nggravantes no tocbrdão'a 

A. 3 v. da relação da Nova é no nÃo recebou a 
revista, que lhes fôza ndmittida pelo relator do pro- 
conso af «diths, com o aa jo serem taeste- 
cursos absolutamente desconhecidos, & contrarios aos 
usos c estylos dos hahitantes das Novas Conquistas 
a que pertencem, os“redorrentes, oque Tnótivon;o 
prestnio aggravo de.instrumento interposto à fl. 5 v. 

'orquanto, considerando que posto não seja appli- 
cavel no caso em questão nem & ordenação invo- 


cada do livro 37 titulo, 96, nom a dei do.ã-de no- 


nia 


| Caetano Poggi,-Giguo presidente da sociedade. Mon. 
te-pio Musical Portuense. 


|| da cas 
|| im, qui 


adore EEN sara o rabo o da gratidão de“todos ps 


talos, semelhante negação, om vez de um privilogio, 


vel, bem contrário no benefico fim do mesmo co 
digos 

Ee Considerando que este supremo tribunal jul- 
ga definitivamente de termos e formalidades do pro- 
cegso; conforme q artigo 2.º da lei de 19 de dezem: 
bro do “1849, 

Portanto annullam o accordão a fl. 3 de que 
so aggravou, dando provimento ao sobredito aggra- 
vo; e mandam que, subsistindo o recurso do xe- 
vista já interposto a fl.'5 'v., se remettam os au- 
tos a este tribunal-para-se. conhecer do: sem mero- 
cimento, 

Lishoa, 1 dezembro de 1863, — Visconde de La- 
gon—Vellez Culdeira— Visconde de Portocarrero— 
Cabral— Visconde de Fornos—Fui presente, Sou- 
«a Agovedo. 


(+Diario» n.º 289) 


——emepençomem 
CONMUNICADOS, 


Snrs redactor. 
Com authorisação da direcção da sociedade 
Monte Pio Musical Potim) rogo-lhe-o favor de 
mandar publicar no seu muito acreditado jornal-a 
carta abaixo escripta do nosso digno socio 6 gnr. 
Nicolau Lopes Perdigão, para honra o homenagem 
ao falento do nosso habil facultativo o sor. Ber- 
nardo,Exancisco Jorge, 8 por respeito eigrtidão da 
nossa parte so seu author. ., 

Sor. redactor do «Com- 

mercio do Portos. 


De Veto, 


Francisco José de Andrade Queiros, | º 


1.º secretario. 
Porto 24 de dezembro de 1863. 


DO ENE. PRESIDENTE 4 

Faltaria á minha consciencia e commetteria um 
crime de lasa-gratidão, se, porante a sociedade a cuja 
direcção 'v. 82'tão dignamente preside, eu não pres- 
tasso-um tributo de reconhecimento go nosso: digug 
facultativo o sor. Bernardo Francisto Jorge. 

Quiz a Providencia experimentar uma filha uni- 
ca que tenho com uma molestia grave, que recrudes- 
cia de um modo assustador co cada uma das pha- 
ses por quo passava, Ao enbo de alguns dins de pros- 
tração na cama, a docnte soffria uma forte pleurite, 
acompanhada de vicio gastrico. Não obstantã o 
tractamento enérgico com que foi debellada, a mo- 
lestia transpoz'as'raias que separam'o pulmão da 
Ploura; etornon-se uma forte preumonite. .A inflam- 
mação pulmonar exacerbou-se ao. ponto de se far- 
imar no pulunão um abeesso, que supurou considera- 
velmente. 

A doente depois do cincoentase cinco dias achus 
segctualmente convalescente, e em poúcos dias og- 
tará de todo restabelecida, 

E" aos conhecimentos scientificos e zêlo incansa- 
veldo sur. Bernarão Francisco Jorge que se dave 
semelhante resultado. Os remedios fóram applicados 
com tanta intelligencia, que o receituario mereceu s 
anprovação dos facultativos mais distinctas reunidos 
[gm conferencia, o y interesso quo ollo tomou pola | 
i tal, que lhe fazin quotidianamento duas 
IIvisitas sendo á primeira logo ao despontar do dia. 

Eis o ques “penetrado do maior gostoe reconhe- 
cimento, levo ao conhecimento de.v; 5,3, a fim de que, 


| sendo presente à sosicdado a que me ufauo do per- |: 


| ftiscer, elle conigratule pola escolha que fez do sem 
facultativo, 

Paio mhonvalsdos son doivas” attenboyaendtá- 
dor e. criado, Nicolau Lopes Perdigão. 

Porto 16 de dezembro de 1863.—1lls enr. D- 


ne e E RED 
Necrologio 


reEallocen em Lisbody no diaÍDão corrente mez, 
espr;/di: Domingos Ramos dhnior. Nascido 


| Acceso) 


portaria um odioso desfavor, e damho irropara- | 


“que muito honra o PARA juiz E 
comarca, de desça do; Minho. 


E 


EXTERIOR 
do fer é lu Mada doa ot dabaria da 20,) 


Ta ge sad d 


Dêspadhos dos Jornsenentrangotros 


PARIS 20.—-As nolicias do Vora-crugro- 
cobidas pela via de Nova-York alcançam a2i 
do, passado, 

Os francozes occuparam Queretaro sem re- 
gistencia. 

Juarez sabiu de $. Luiz de Potosi para Za- 
cateas, O seu exercito desmoralisado não faz 
resistencia. 

HAMBURGO (sem data). —O senado vo- 
tou um milhão de marcos para sttendeçã de- 
fesa da cidade: a 

Propoz-se reconhecer Augustenburgo. 

TURIN (sem data)-=sOs deputados Nico- 
tera e Bertani deram a demissão, , 
"NOVA-YORK 11. — À mensagem fam 
pouca importancia. 

Lincoln publicou uma proclamação offo- 
recendo aos do'Sul uma amnistia - condicional 
se prestarom obediencia. q 

Longatreet retirou-se, 

IDEM. — Lincoln mantem energicane: 
tona mensagem a emancipação dos escravos; 
faz constar as suas boas relações com à Fran- 
ga,o dizquea Inglaterra impediu expedições 
hostis, unico meio de evitar a guerra. Pede 
um emprestimo de 460 milhões de dolara, 
que considera indispênsavel. 

A saude de Lincoln melhora. 

JAPÃO, novembro (sem data). — Foias- 
sassinado outro europeu. 

COPENHAGUE 20. — O Risgrad con- 
cedeu outro emprestimo de 10 milhões. 
Celebrou-se um meeting pedindo que a 
Suecia e Noruega sustentem a Dinamarca. 

STOCKOLMO 20. — A Suecia não con- 
sentirá que a fronteira do Lido chegie a” ser 
transposta. 

PARIZ 21.—Ao relatorio da commissão 
ácerca do emprestimo no corpo legislativo, 
apresentar-se-ha uma emenda pela opposição, 
limitando-se a 100.000:000 a emissão de bo- 
nus a thesouro no anno e di 


'Q 
[) me eu E e no peepesadh o 6 
gtesso para assegurar 3 paz, para cujo(fim 
espera que,o ajudará-o senado sam os ses 
TÇO8. 
ES lot de politica interior. 

SDA (sem data. 

jo o ASA Et 


stein. 
PARIZ 22. — O «Morning. Postr & 
«Daily Pelegraph» asseguram que o rep 
sentante da Gran-Brotanha- nos-listados 
das, lord Lyons,. mandou um despacho, 
lord Russell em quê diz que a guerra an 
americana , : 
que'os confe los estão meme ima 
extremidade, o que so verão obrigados à pro- 
por um armisticio. 
As noticias de Nova-York alcançama 12. 


um jo) 
Essa 


O presidente dos Estados, confederados Jef- | aoçõ 


ferson Dawis queixa-se;no. seu discurso do 
proceder seguido pelas potencias c em par- 
ticular pela Inglaterraa respeito da: guerra 
anglo americana; & annúncia que proseguirá 
esta vigorosamente, 

Foi a pique um Monitor federal, flipnte 
de Charleston, 

Cessou q fogo contras o forte “Sun tor. 

COPENHAGUE 21. —Deu se Ace ás 
tropas para'retiratem para” tráz do Elder. 

CADIZ 22, — Ha noticias de S., Domin 
gos gue alcançam até aos principios de de. 
zembro. 

Os rebeldes teem sido derrotados, sendo. 
as tropas hespanholas recebidas com grandes. 
demonstrações-dejubilo,: «= 


merecem cera eme merecer 
FARTE COMMARCIAR 


Porto 264º dezembro 
CAMBIOS SOBRE LONDRES 
A 90 dias: data e 9Odias vistas 


ex 


68 pal 


—— mpatememme 


as Lido fevereiro de 1822 na-freguezia de 5, Pelixda 
Marinha, foi oillustro ca ro expirar no verdor 
cos annos, longe da sua familia e do! r, ein terra 


| onde lhe não, podiam: oryalhor o esquifo as lagrimas 
| de todos os sena. 


A morte. é inexoravol. Não. pente gondições 
ngm idades; fere com o mesmo raio fatal-o coração de 
vinte annos e a fronte ique os eabellos brancos cin- 

em. 
ES riem quando se está a distancia da sua familia, | 

reguasçen, dos,seus; migas, defudo, em 
para rtós dê mais caro, nem assim a 
fada ne negra dos tau deixa de ceifar-nosa exis-| 
tência, fs.vezes bom cará aos outros, bem coberta ás 
vozes deillusões & crenças. 

A' onda-que nosctraz“gvida, segue-se-a onda 
que nos traz Bmort 

Um homem de quarenta annos, em pleno dia de 
esperanças, quando o sol dourado do seus gonos 
meça a-resplandocor anais, 

uando chega méio camjnho—um-bomêem estimado | 

[gs Bous e dos estranhos, cheio de vida e do fntmnro, | 
enhe apridane o gemer ape na valia on-l 
de se lançam os 


que. assiurlho dor uma. E 
se de sympathia, teem. desir dobrar 
ousa que lhe cobre os restos. . 

Nunca ne fiada a era a sua aa vidal 
publica, nunc: , que era a sua, 
vida particular, hourdh uma mancha [5 a deslas-] 

que o tornasse mal vistos) 
- Morreu quando lhe é) pre. 

a existencia, quando mais ella lhe & + 

m Lisboa, onde go di riste caso, encontrou, 
elle, foliamento, um ataigg de coração, um verdadeiro 
amigo, sem o E 1 teria de mvrror isoladamente, sem! 
ninguem que'lio"amparasso 'os passos na “age os? 
corregadia do tumulo. 

ao axe gnr. ML. A. Vieira 


|| amigos do finado, da gratidão do fodas as almas 
boas. 

O eng. dr. ESA Domingos Ramos Junior ti 
Phhia' sido “ndmuniistrador interino fiagto omenlho da 
"Gaya, 'o fórm sempro a por O co- 
- | nhecera esempenho d'ésge chrigo: 

E Je lê ni Mtérnidade o premi 9 das 

ós resta-nos a contação, da saudado. 

laecmpsy puma; flor pobre e singela no tu- 
mulo bre e dorme: pia sempre, e que sua fami- 
lia veja n'esto húmilde testemunho de respeito pola 
memoria do aguia NA PESXA dee, mas; fiel, da 
nossa amisades 4 
| sp Corvo 22 do dojembro dg 1869. 

João Gomes da Silva, 


xiso—pargue óxiyo o sol | Mitos 


Alfandego do Porto. 
Rendimento da alfandega! do Porto 
de la 23 de pes -  155:9155916 
Idem no dia BH. Q B789 4160 


1587048476 


gone chan fe de PER NES o. 
RIO DE JANEIRO — “Na galera Adamastor, 
F. J.S. Ayres/&9PW4o, 034,80 litros do vinho; A 
dos Santos, 50,88 ditos de dito; À. G. Nogueira, 7 
bmuis com prósuntos; Monteiro & Leito, 1 enfião Um 
obra-do palheta; A. À. dos Santos, 1 caixão com eat 
no de porco; J. À. da Cruz, 2 caixus com maçãs; J. 
F. D RE 580, E litros de vinho. 


bars com np RD SL pernifhdes, 


PERNAMBUCO — Na barca Claudina,, J.J. 
Ferreira, 1 Fprtva com içdão tie tecido, 
P [frado, A. 


ichado, 2 
itos com 


08. Mogibira, | q; 
40 barris com as ps; À, ML. dos Santos, 64 barris 


com ferramentas de carpinteiro. 
BAHLA-—Np'bigio 8. José,.Y: Doniingues 
Ferreira, 33 peças do al- 


godão tosidos E P, Pinto, 100 snecos com fei 


diria, ME 68 litros do vinho. 
EW-YORK—No patacho Getria, 3H An: 


Ea » 100 hafrieno of sara, 


“mermos de carga 
Dezembro 24 
tro 


LONDRES=Barca Villago'Bólio,cap. E 


A AR 6 ps 
Completa descarga 
Dezembro A 


Assucar=80 RR” HRRRROS 7 Glikrto: 
Arroz—51 sãccai 

Café-1 barrica. 
Aigodão—12 fardos. 


: Desemtiro 24 
Brgras o feixgs de ferro— 3084, 
Salitre—29 sacens, 


ERPOOL—No vapor Castilinn, T. G. San- 


mençros fespnaRagar ora connamo 


DESPACHADO 


Aguardente. 


e 
ME VISTA. COMMERCIAL 


ey vg agradecer 
lia 

ig luto d rena, na 
eterno 

Priaa 

a! que lho 

“58 dar-lhe os 
nd pio 


E gal. 
Continúa a falta de papel de primeira classê,| Titulos Ka divida publtoa 


Gt para 35 SO A a 


gumas vendas, com excepção, a 58 58; esto cambio | Pi 
ão cntá om relação com o de/iidess iltêntilalal: 
8 que proa fazer remessas 
ações de “banco, não teem çe- 


do juro al; port 


medio pc jo su, asi se á vontade do pequeno nu- 


merodevent 


lores, ou saceadores que apparecem no; 


mercado, e não é facil o firmar Ea ci aeguo- | 


dahypothese, até que o suprimento de, 


letras, esteja” 


relação com à procura, ou que a exceda, 


Sobro Pania, 


houvossem s 


fo pequenas transacções. 
a ha 4.90 do 


2.» do di gm 


Papel god, 


na Eos do 
dana do À TRE ru do gado ci 
presa: a e Dr, 4 
quigã li oa Eos esta jp ma a a 
favorés a protes!tt-lhes (450) 


Fundos e; dever: 
etêro epa ao 


(Bol | t 
Bolas de a iagaa 23da gado es gugênto 


não nos conata-que) consolidado. 54, 


f 


Bolsa de Pari em 23: 
cor 66,354 1) 


Isa de 
dados “91 17,991 


Regulamo-nos a cotações darpraça do Lis- 


bon 


é 


pogido transacções gos preçof 
realisado ope 


Banco Aliança a 48000. 
mente os possuidorés e: 
Nas de mais compan! 


ções. 


exsdividondo. 


Taxa dos j lo duveg m 


eia 


s inscripções tem regulado por 48 3/8 e 48 1/2 


as do Banco E Portugal 


Mercantil 6 
cotados. 

ayultadas nas do 
io, porém actual- 


ião tem 


uel, Té 


fizeram de assistir do FeSpO 
sa tura, ir pela o do 
o, pai 8 sogro teve log E na noi 

km oi reja done! 
ora do Terço el 


PARTE 


ds 


Porto sa les Sera | 
LISBOA Gdias. Dbhato E “Bajinho, migstro Cos- | 


“Alfandega do. 


28 Bancos/5 d Gp. e. ty aa 
N'esta quinstoa go «offereceu Roch AEE O a into Bssonto 4 mostro | se; a pesca ado l 
IDEM iss Raia Victorin, mestre Silva, po e em la Nora do G 


ecircumstancia algum extraordina: 

As vendas om assucar foram 
limitadas ao consummo. 
vg transacções, Os pe 


notícias dos me: 


mas a o que 
pouco em apat| 
notar a baixa 


6 acertar armaze: 


pool, 


Gig. 


35 sac 
Corn RD 
zena forami 
go, e 76 caixas 
signif 
Pa 


Leader 
Liverpool 14 cai 


pelo Hermínio, 
linn,do Liverpool 


“mo o varejo fiscal. 


tentando pré Sarre 
tendo der AR anti fai 


IMPORTAÇ: Ão 
AGUARDENTE — EM Sta 
movimento n'este artigo durante: 
ass cotações conseryam-se sem nen uma EO 


— | Maranhão, 200 sacc; 


triz, e pelo vapor 


5 004 
+ 200 F pelo Brilhante, do Ma 
As vendas foram as urgentes para o consum? 


mo, a ulgndo de 450% 
FE— ra 


Rio, Sos ditas pel 
6 T asconam 


las ado % 


CACAU. 


do Rio Urande, 

tras 
ixportar: 

des, do Rio Gr 
As soas 

de 10 do co 


Rio. 


neta a ven 
a 


vindo pola 


ES, Thoi 


Ee ca 


Dos de 8 Thorê-vendas insfgnf 
: Rio de 45550 a 


Fortunato, de Ha E 

bragileira Brilhante, “di Maranhão; 2: 
ca Flor da Mais, da mesma proceden 
:259 couros, grandes e pequen; 
ão constando vendas nos das ou- 
rocedencias. 5 


xo Tê! 

No mercado de exporta: 
as. goffreu a aguardente. 

esteva o mercado em apathia por ser joe 

que as casas commerciaes soe 

em cep 


mportaram-so 144 ip pelo vapor inglez ro 


pela barca Flor da Maia; ambãs p: 
Em! 8 75 fardos pelo vapor Olstiliam; de Liver- 


Vem adorar gado 40 sa 
FT via da 
* Papo rara 


jo 


Do algodão importado pela Flor da Maia de 
foram para a fabrica de Vi 
a zella e 200 para a do anr. Pereira Magalhães 1 
Ficam em ser para o consumo do merdido 

do do Maranhão e 210 ditas do da E 


PR 


As transacções no mencionado periodo foram in; 
tes, € unicamente para consummo, 


eoxportação nada se fez;pô 
tas anteriormente ragxpo) 1 
97 cunhotes o 100 saccos Sia oa. 
15 it 


por Braganas. Os possui 
noticigs:dos po de: Inglaterra 'continuam(si 
tentando os elevados preços, que cotamos : 
Pernambuco branco . 
» sómenos 
» mascavo 
Babia branco. 


a M as 
ande 180 RNA, do Maranhão 


13500 
MELAÇO-Na quintena apena do importou a 
jus mencionamos no jornal do 
Brilhante, do 


“Para reexpor 
dores em vista das ultimas 
Inglaterra continuam 


Sea do 20 


Rdadito o possuidores 560 1 


de 


É de Lisboa, por teamo) 25 
eubios Tostadranios ao dá is to da + Ama 


omma houve 9lf 
$ºO nalago está di 


temos &' tro, 
1 


a vinhos 


“IDEM. —Hiate Cruz 1.º mestre 
Atecã a ppnsipta do PORTINÃO.- Biaté Di Lia Mlieo y 

OO meregdo foi psp dr Gera 160 “encominendas. , o] 
saccas, aros bareg brazileira Brilhi itas SETUBAL —Hiato Gratidão, mestra! Campos, 


E pegar da Chi. 
440 réis. 


disadiE 


16 
25200 a 28500 ti 
15800 a 15950 
14500 a 15650 
15800 a 15900 

« +8400 a 13500 


O réis. 


do 


dE ço 


ménto da la 
te pega 
00 “rei 


3 250) attas 


los. Er) 
:386 < o 


Sa pele He 


FARINHA DE PAU — Tm 
suecas pela Tamega, do 
Ibante, do Maranhão ; 202 
-| da mesma procedencia; 150 


Yenderam-so 108 saccas da do Rio Grande h 

88800 26is; 6 300 ditas da do Rio de Janeiro, a 

88600 e 38800 réi 

GOMMA DO, 

paneiros pela Flor 

“eta pelo Castili 
o 


Importaram-so 21; 
do Maranhão, e 29 


dia 11 do e 


Mud 


faranhão. 


Não “consta venda; subsiste a cotação de 2; 


réis o almude, nominal, 


ORT, AÇÃO - 
end Eb do NAL — Algumas por- 
OB, 
ultimamente algumas vendas Pos 


a pipa. 
Orne ir a cotação de 65800 réis! 
De E RAZ-08-MONTES Regula pirar, 
Cotação do Braúdo 3000 réis do ni 


ões tem vindo di 
jr 
1858000 réi 


ca 38600 réi 
oBBDOO réis. 


Cpaslo a de Te de Conto e figa 


dp 


root do Ma- ditas 


conhecgm. 


biate ris 4º 


rias feir 


nao) ritimo estrangeiro 
2 E ER Portugas 


E Bspalptqcraguio dino uem dpféterider-fallemá rua dês Banhos n.º 
esa E Ea ação gas 83; do (4589) 
dente de Porto Principé 


le novembro pelas 4 e meia horas da tarde. 


SESAU 
tas para a illiiminação, 


mais “objectos que ag! mapa como ada 


pox este meio. a ue semi pe os pi g 
mesmos vinhos que tenham os 
mazens “abertos-e teles pessoa habi 
com proctiração bastante; para ássig 


utrosim se faz saber-que durante O v 
nãosão: permitidas pastagens deunsparas 


08" armazens. 
toy/26: de-dazembro'de 


O director, 
José Alvo Pinto de nd Coutinho Peq 


iato jo Bino ÁS lgg= 


Idem 25 
ENTRADAS 


dias. — Hiate Prineípio, mestre pr 
RECO, dos Santos., p 
—Vapor Lisboa. 


Etna ing. Alarm, cap. 
Er as) Carvalho, iu, 


AVEIRO. Hist Reimpuáros mestre! sao | 


Nois à de amanhã 27 do cor- 
Tente, pelas 11 la ma- 
nhã, no Bazar Boa Fé, haverá lei- 
Io de muitos diferentes moyeis, 
pianos, santigárias,) lojas; ci | porcel- 
lanas, espelhos, uma mobilia de pau preto, 
inturas, gravpras, ata moveis de estofo o 
A muitos mais ubjedios. que estanho pa- 
| tentos. 4 (4590) 
WS dias 7 e 8de janeiro proximo fucturo 
te 1864 serao vendidos em Isilão, no 
matadouro publico d'esta cidade, desde as 
40 “horas da manhã até ás 3 da tarde, dous 
mil etantos couros de boi e vitellz, da terra, 
salgados. Os esclarecimentos estarão: paten- 
tes no acto do leilão au dosde já DO erão 
dar-se na sua; de .S, Sebastião n.º 26 — 
Braga. » did 
Não.se oflectuando a yenda nos dias À 
digados.tratar-se-ha no dia 9 com quem 
menus e melhor. lizéç e cortiduça 
equros 
«Brogê,; 25. de eprendpa de 186; 


Pici fópa da barr: 
Hiates Cruz 2.º, A iseino e mais Pdo quese não 


Uma Iancha hespanhola. 
Vento É. (brando) 6 ó mar bom. 


Até esta hora sahiram : patacho Margareth e o 


= — = mesa 


um sahida para, 


pr Eisb ) 
Pa da tarde. 


29 “do” Posse 


colernogiiis o James Eleonor, 


Dê E Lisboa. 


deidezembro De Cardie"o % Sato ara 
m De Swansea, o Hebe, parn'Ei 


'Telegraphia electrica 
(Dirigido 4 Associação Commercial 
Ia ai] ZA de, bro 


1 ras Ne bg. Gott. IA 
DEMERARA 62 dias—Brigue-escuna Clode! 
ILHA DA MADEIRA 9 dias Patacho Gal 


E aco dias—Palha. 
w 


Quem encontrasse um ES de7a 
nos de'idade que'sé peritei hontem pe: 
las 11 hovas daminha na rua Cha ou suas 
im) enRrRçÕ Toga-so"O favor de o fazer en, 
pisa Francisco Ferreira Barbosa, na Cruz 


PS RT PV 


+ tido Joaquina Coelho Moréira, moradora, 
tia Fúa 1) Broynor n.º "203, inculea criga! 


riadas é amas do! Tóito, + (4595) 


INTROUha-dias n'esta cidade uma: cadellá 
da-Tórra Nova-de um tamanho: admira- 
vel o traz um filhoidesidado de-8 mezes ; 


doe. Copo 


arcar std, Dheeenho 
Eder e Rd 


ADA. 
NEW-SORK- E» ILHA T] 


ra, 


“foi"abnaidonado por ter aherto"agia no dia 


Novoesfabolecimênto-de esciltura 

| PRAÇS DE.D. PEDRO, 98 A 400, 
ESTE" estybeletimento se encontra 
santos a BScolpina, santuêrios 

'le Tan eto, etp. 

| No “thógmo sé tomaih oncommen 

"este gênero, tinto para'b paiz cotão p 

O império do Brazil. (4 


Namaéh do Porto para 18 


ento de Bonza previne os seus 
fimo qui véio” 


| dio de plsto com 
de um quéri dentto “da, mesm 
vida PR Sea dora Noiêh a pref 
na mesma Casa. 


esmo-caes, 'na vinda deSuas Mapestades. | 


Us 
Apolices ; garantidas . 
Emprestimo sob fitulós da 
Itilidade 


Com 


1 é E Po E dias 


* Yapor de reboques 


ini io 


fogo de 1868 = 
= 20 
4869 «64000 

de 1860 24000 

; 84000 


ge É 


TIA 


Ama o 


em ê 
a 


resmmeo as pira 
ameri a) 


As de Vilhena edi por Er meio 
todos os ill,MºS e exc.7o sm e d 
gnaram assistir aos 

do sua filha menor É 
Carneiro de Queiroz Pê Coutinho de 

lhena, os quaes or da ia rde do | a 


dia 20 do corrente dezem 
is do Condo, | 
JOS fita 


Terceiros de S. Francisco do Vil 
mos, os do 


mente assis e 
a todos. gia vn - 


C pessoas de isso quese dignáram 
assistir ao responso dos Anjos de sua filhi- 
nha Elvira, colebrado na i igreja da-Celestial 
Ordem Terceira da Santissima Trindade, 
protestando-lhes sua eterna gratidão. 


o COMPANHIA DE SEGUROS fÍUÍOS sua , VIDA 


—AUTHORISADA PELO GOVERNO DE S. M. 


Domicilio social : iadad calle del Prado, 19 
- Digoror GeraL: SNR. D. JOSÉ CORT Y CLAUR 


Agente goral il da com panhia é em Portugal 
e banqueiro 


- Donincos RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR | 
n — Rô, RUA DE S. FRANCISCO > a 


* Esta companhia abraça, pelo systema mutuo; todas as. combinações: de sobrevivencia do se- 
guro sobre a vida. . 


MESMOS 7 q 


agia 


jo de modo que-em: são ca nindo mesmo por trits do 
beneficios co) Fa ig 

im jo d govéro o um conselho dem ração eleito pelos oiptare vigiar 
da com) fa 


or anhia tem sia nos cofres do Estados uma da offvotiçi oino ras- 


llocido marido ' é pai O 0 E sé Mar- 


Izevedo pelo intê 
4435776 réis. 


co hos 10 . L64BGaID > 
“Ros 15 .  4:8848890 » 

Aos 20 = 13:6469260. » 
cosas BD O 5 pires . 313254155 » 


so Be a  subsoripção é com à di de capital no caso de morte, então os productos 


são muito maiores, pois que se mugmentam como o capital e beneficios dos apago que 
morrem ântes dá epocha da sua liquidação. 
A agencia geral dá gratis prospectos o estatutos da componhia. 


Previne-se fióN sitrá: Aubsoriptóres. 


see o a q 


ondade de man: 
so no! 

o Há 

marido e pai se celebraranina igreja 


o 
Portuense, a quem se ci 
) penhorados e protestam a st 
' 0 (4573) 


decem por estemeio dose: 
snrs. que se dignaram-ássis 


bi 7 eeebmg am 
| de sepultura; que poralma-de seu 


— sos PRINT dns cinesinçães 


zembro, a arcos er: 
rindade, nodia 14 do corrente mez,, 


d Ra ar - | — VIUVA MORÉ 

“PORTO E 

Ra dee lindo sorliménto de q as modernãs, próprias para 

ezentes, constando, entre outros, dos seguintes objectos: charuteiras para algi- 

Ag gd mez a, de mario, táriaruga, madre-pérola e madeira, com. caixa de 

usica porte-monaies le m fim o tartarugi a com guárn ições de pj ta 

de-madeira- cod relôvos para joias & luvas ; asia para. K: 

papel ricamente adornadas ; castiçaes de met dourado para. ricas e piano ; 

cos de porcellana 6 vidro para perfumes ; salvas de porcellana e charão para bilhetes 
| de visita, caixinhas com-estojo para.costura lfineteiras de diversos feitios ; c: 

aluas de bronze pari 


madre-pérola e marfim para bilhetes de visil 
salas; cestinhas de pal! lindos satos de marroquim para senhoras; cinzeiros de por- 


omo de Villa 
mulicãa o aos poi meio, offe- 
im) ado pr 


Ja capitale = ques sumos! om do Cod 
SEGUROS HOT ai » tm 
ve 


chá pra duas pessoas; caixas com brinquedos para criançãs, ete, ete. (4584) 


chado, morador: na freguezis 
concelho de Villa Nova de Famali 
publico que se acha devidamen! 
risado para lonar sabscripções para os 
ridos| sogenis n'estr concelho essuas 
co (MTO) 


ortopmesnas com rt 
Pagumat ras 


] dd de 


pes tmfonioda mora portencento á Ter comprom- 


Ach aberto todos os dias desão | as Ê horas da manhã áe | 5 da tarde. 


ps tem nele, 
aiebrem Noir 


S. Lazaro n.º 278, 
ar que éesta à mélhor 


(8551) 


do 


lo anno pi 
DP 


| cellana e zinco ; cachim s de espuma de mar com ambar e de madeira ; ; serviços de |- 


Bom piano vertical 


ENDE-SE na ruá do Sot n.º 208, por pre- 


ço modico. (4346) 
“Gelatina p: para v a vinhos 
ve DE-SE na rna de Bellomonte n.º 52. 


(4523) 


INJECGÃO E CAPSULAS 


À GRIM AULT2GruaamacEUTICOSENPARIS À 


| Novo 'trafiimento prepiirado com as folhas de Mafico, 
árvore do Peru, para a cura rápida. e infallivel da Go- 
norrhica sem reccio algum da contracção do csaal ou da 
| inflammação dos intestinos. O célebre doutor Riconp, de 
Paris, ter renonciado, desde sua apparição, no prêgo 
de qualquer outro tratamento. Emprega-se à Injecção no. 
comêço de fluxo; ascapsulas em todos os casos chroniços 
einvol orados, que resistirão ás preparações do copahu, 
cubeba e ás injecções com base metallica, 
Deposito no Porto,pharmacia de Miguel José de 
Baias, Ferreira, rua da Bainharia n. 79. 
AGE] 


Maravilha do seculo 
XIX 


M paia que quasi sempre cura e nunca 


tados. 
ystema dos célebros medicos dr, Radway 
RE unicos remedios : 
Prompto allívio. 
Resolutivo. 
- Pilulas. 
Sabiu: áluz um folheto de 60 paginas ex- 
Pp) icando a applicação destes tres surprehen- 
lentes remedios, o qual se vende por 100 
réis em 


Lisboa... Rua do Monte Oliveten.º RR 

- andar. 

Rua de S. Paulo n.º 74. 

Rua da Atalaya n.º 203, 

Porto... Sar. Damião. José Gomes, rua 
de Santo Antonio n.º 145, 

Villa Real Snr. Mesquita, Cabo de Villa. 

“| Chaves. .. Snr. Joaquim Antonio Pereira. 

“| Mirandella Snr. José Silverio. 

Bragança, Sar. Henrique Mauricio de Lima, 

- rua Direita. 
Moncorvo. Mo Alvaro, Regoa, Santarem. 
(8280) | 


AN 
ss epprovados pelos professores 
e Prança o por 50 medicos 
giro do Pariz, os quaes certificarão tanto à 
ua soparordado so 
poterona é 


ari. 
rt dos riram! nro 

“as possdas alemalaso em virtudo do aua 

Erpbnudo ts ga ho o melhor dn ativo das 


lesho 
a aa 6, a Ei 


UNICO DEPOSITO DA ACREDITADA 
FABRICA DO — BEATO ANTONIO — 
DE LISBOA 


ANTONIO JOSÉ DA SILVA GUNHA 
Rua des. João n.º34 
VENDE FARINHAS DE TRIGO SUPERIORES 


pectos á pessoas que os dec” 


Sociedade Commercial Terpsichore 
da di 

Pa Ma a 
ERA, E E o 


GERMANO COURREGE 
sa Ring nº 1840 185. 
Re E ao 
Proprieturio d'es 


DELA Sócia eossiços am 
rp esar-de não ter recebido ainda todo o sorliménto | 

0. de relogios us das príncipaes fabricas da Sui sa Pariz, annumeia ao, publico 

que já tem algui ERA 


sn 


2 gos aueae 

” sociedade, a fim de lhes ser apres 

“relatorio da direcção: eme cet 
ço RIO fi 


cionar no-anno de 1864. voo o 
ron, 28 de e 


q s fabricas, que vehde por preços feia 8 emas os por 
um anno: Log 0 seu estabelecimento esteja completame 
GO: a Vd Read 

indo sorte 


ré Esto, o 


incerta, para. 
r seu bastanto 
E 


TM nt 
Contra elles; 

asaes & Fi ha rir 

ade, e a todos os mi 


= Bege 


andeBrevidade qualquer encum 
e) mestre trolha.José Affonso Ramos, ag 


Vi O dia 4 “Mor crânio, "Nes n 


meso-oito ssocas com «arroz 


EXOR 


fá a Nessa = io 

8, hai teiro Gui no largo da 
ssa om cu! Bm de S: Bento, d'esta port ia er 
o Tm mom 


nome do TR ede-se á pessoa“ usas 
Reno E ig 


retebeu por engario 
o alviçaras a, unida 
(3006) [oidado ou nas reina A pesa 
quem convenha póde diri rua da 


fiscal: que mm 
ppa O fag 


té ao di 


os picas cs do Mo à 


vacconfeita eira 
RUA DE CEDOFEITA N.ºº 58 À mA 
MPORRÃO hospan pânhol. 


di aim 
si collegio de San! 
-. dofeitá mio "956% dd na 


& por tas “éommodos possiveis. | 


alhos pho 
ato cóqui 1 set) 


inclusive re ovo coloridos 


fe 5 “desde 1 
vo e pat 


da farde 
es igutuna | ra do, E o nº 
nscri fa ti eairapa | - dom pearpespnitulos é de di- 


que ts dem-: Ublica denbminados tzhês e 
O Pira de S. Bento n.º am ope its. . 


epeu e lia e Allemnnl “as novi- 
sia aes para canto, piano -a duas, 
quatro. ms mãos, piano 8 flauta, piano e 
rebecaç/harmonifiute, orgão, harpa, rebeca | 
“das 3/56, Mavita, viola franceza, ete, elo. 
“(4285) (4347) 


vs. 


«corregadásiio abs da olfandoga de po b 


NºiolA qualidade a 100 réis por kil. 


» 2— > a 95» » » [ensa- 
» 2-2" » a 90» ».» [cada 
3-3 É) aBo» ».» 


Recebem-so os savcos vazios a 260 réis. 
N. B. Estes preços são os da fabrica em 


Lisboa com o augmento só de rete, seguro, | 


direitos'e carretos. - (3643) 


Mendes & Oliveira 
ERENDO aberto os seus armazens de vinho 
dê retalho na Praça de Carlos Alberto. 
UT | 96 a 286 na rua do Sacramento n.º 12, em 
Gaya, recomm 
6 freguezes 
e abelecimentos viblioê de mêeza super 
n como finos tintos e brancos de 


alidados, quo vendem por preços 
oaveis. (4566) 


tr vinho (à 


GARANTIDA 


UA da -Bainharia n.º 76. Preços com- 
modos. 4 


NAPOLEÃO 1 


- FABRICA DE LUVAS. 


ebio! vabOB eso césio É avioy 
| vg0sé Maria Rodrigues Ramos | 


TALHADAS. POR MACHINA 
| RUA DE SANTO ANTONIO N 


“ho ré. Hdiio casa DOS VANHOS 


largo; ori 
letots de Gotas edevelludo para senhora 
mistamsos (495) 


FATO FEITO 


— Praça de D. Pedro — 25 


ção o de casdcos, palétots, tal, 
? gas e colletes, do boas fes, be 
acabados e na ultima moda. «, 

- “(4392) 


Preços rasoaveis. 
Confortos para 0" iiverno 


xellas, tapetes de sofá, janellas é “escadas, 
pannos para jardineiras, toalhas de linho 
para mezas do! jontar,-cromb cloths, capa- 
ichos de côco,' esteiras de “pita, chá preto 
o verde bom e passas turcas sultanas em 
(tambores de oito ou dez arrateis. 


(4251) | 


-M 


-| para fóra da cidade. 


(8269) | 


Spas -SE, na rua das Congostasm.º 33, |) 
4.º andar, alcatifas, tapesteria e Brus R 


O Leão de Castilha a 


Fabrica de luvas de LUIZ VICENT 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 201 e 203 


PARTICIPA a seusillustres freguezes, que 
continúa a ter um variado sortimento de 


mizas 6 cothurnos. Aguas de Colonia e e pacto 
pl e e muitos titia Siittêa pa 


0 e a do Rita lenços sito | 
na rúa do Bomjardim n.º 59, faz pr 
blico q que acaba de receber um gra de sor 
timento de lenços du seda, que rende cm 
preços baratissimos | 


Deposito de Dichas de ru de 
Pimenta Júnior 


Porto, largo do Abjo n.º 128 e 124, 


outro em Guimarães, botica do snr. À. d. 
P. Martins, rua de S, Damazo n.º 17, e na 
Regoa, botica do snr. J. C. onteiro, nos 
quaes haverá sempre grande sortimento de, 
bichas á venda, por grosso e a retalho, e 
para boticarios e barbeiros temo desconto 
de 10 p. c. Preço commodo 6 afliança-se 
a boa qualidade. 

N. B. Continúa a fazer encommendas 
(4328) 


Os acreditados Epi de pó de 


arroz . 
GONTINUAM á venda ma rua de Santo An- 
tonio n.º 181, 1.º andar. 
Preço 60 réis cada um e por duzia tem 
abatimento. (4412) 


Parelhas hanoverianas 


paratrens - 
UEM d'eltas necessitar di- 
rija se á rua da Assum- 
ia pção n.º 39, 2.º andar (junto 
á torre dos Clerigos) em qualquer dia-não 
santificado desde a 1 até ás 3 horas da arde. 

Ha quatro parelhas pera vender. 
(4563) 


OLEO PETROLEUM 
(GAZ LIQUIDO) : 


O MAIS PURIFICADO, SEM CHEIRO, A 100 
E 120 RÉIS O QUARTILIO 


Rua de D. Maria II n.º 29 e 31 


ECEBRU-SE um lindo sortimento de can- 

dieiros para meza, parede e tecto, de 

500 réis para cima ; chaminós de viúro, lim- 

padores, globos, torcidas, e bocaes de metal 
para se transformarem os de azeite para gaz. 
(4423) 


Venda de propriedades & fóros 


2 VENDE: -SE o casal da Quinta é seus fóros, 


que, rendem 235 medidas, silo na fre- 
guezia de S. Salvador de Arvore, no con- 
celho de Villa do Conde, oe e vidas. 
Tambem se vendem mais .dous fóros, um 
de 22 razas de trigo, imposto em uma pro- 
priedade na freguezia de S. Martinho de Lor- 
dello do Quro, e outro de 12 razas de trigo, 
imposto em uma propricdado na freguozia 
de S. Martinho de Aldoar, concelho de Bou- 
ças. Tambem se vendem os lóros impostos 
no casal da Raiva, na freguezia do S. João 
da Raiva, concelho de Paiva, e mais dous, 
um de 48500 imposto em duas moradas do 
casas sitas na rua das Congostas e outro de 
76020 imposto em uma morada de casas na 
rua da Fonte Taurina, nesta cidado, Quem 


“| pretender todas ou parte destas proprieda- 


des póde dirigir-se 4 rua de Traz da Sé n.º 
32, aonde se ehação os Pa 
cisos. : E oMBtS) 


ARNUNCIOS ARTS 


No escriptorio da companhin age |-s0 ai 
e. e dinheiro ou objeotas de ouro ou 
ivos p. €., , sendo enrga do: vapores, | 

Eid 


ova dos Inglezes n.º 78,1: 


O vapor inglos— RO.| 
KEBY — —y Sm dio Ja- 
» par Flion 
“aqui por est 
pr ts eprieie 
raos do acima ToRao 


| cionndos. 


Para e ea e pastageiros tracta-sa com o 
psi los Coverl6y, rua dos Ingleses, ou 


ibid) 


54! =| suella. — 46,» récita ext 


E) patachy 
Thomas Dyer. 
“Qualquer dos 
Se que brevidade por se 
pa ara-carga com fructa, 
eia era -sgecê rua 
NOM: og ab, 


driguo 
— cnpitão B 
doa 
gue ingl 
— capitão Mann, sahe até o dia 25 


G 
PA dom. Inglezes n.º 8! um ra 


“ Hamburgo 


- . Enporaso para eahir com Nara 
brevidade a mui veleira escuna — 
| FORTUNATO, — capitão Botelho. 

Caixas F. Chamiço, Filho & Silva, 

à quem se deve dirigir quem quizer carregar assim 


como ao sur. Carlos Coverley, run dos Inglezes 
87, 1º andar. 3 


luvas de pellica e de cazemira , pi inverno, 
luvetes de merino, mantinhas, colletes para 
senhora, camizolas de flanella, nulas, ca- | « 


0 
ur á botica do. snr. “Andrade, e.0|68r 


“Londres 


do gi hi uita brevidade os 
q E ir com E 
aa 
Plimonth & Bristol 
DE dm ne rã 


idos disc 


NS dor É ug 


voucos dims a bárea 


A súbir em po” 
D — dniiaNio, e trata no Mar 
nool José Monteir? (8% mana 

Oliveira 46, Tiba ei 


Rio de japão . 


A barca — 
fia, vai sabirys 
ter já a seu box: 

Echo carga “ 

a E! sa no Rio do Janeiro, ndavol 1 pelo n 
ata barca torna-so Teco; 
e ppl que sompre ministrou dos "od 
geiros e o esmero cuidado que o capi tem coma 
carga, chegando sempre ER 
Tracta-se, ndo 
do: Muro da 


hi egaie viagem 
a bigoa e ABR 
Roga-se, portanto, aos Bari. EA 
sageiros quéiram apresentar seus 


saportes e realisar suas passagens no esoriptorlo do 
caia, eo tstiy sp, rua de Bellomon- 


co no (8896) 
“E de 


Janeiro — 


alera — SAUDADE, — capi- 
RE alhos Cardia da Fonsoca, vai ga- 
ir eai m brevidade, dus q rm 
ara carga e passageiros traí 
so asi pertios E Si, ru ti qria 


ps o 


— Bão de Janeiro 


A sabir com a máior brovid; 
| barca — NOVA CAROLINA, — 
muito bons. fomenta pe a os pr 
assageiros € bom tra 
rncta-s BP com Castro Silva & Filho TÁ Es dos 
To. (8056) + 


Ea no 68 o 


Rio de Janeiro 


Vai sabir com muita brevidade a 
nova galer: AMASTOR, — ca- 
ei antos, "2% 

ecebo enrga 8 passageiros a pa- 


) 


gar aqui ou no Rio de Janeirs. 

5 pes excellento navio e se a] 
pelo bom tractamento. grandes commodos que offe; 
ao, tendo E co pera 08 Praseitos da 
E e com Manoel Peito Pena % Ca, 
praça de Carlos Alberto n.º 132. (sas) - 

Rio Grande do Sul 

(COM ESCAELA PELO RIO DE JANEIRO) 

”. Vai sabir com =uita brovidado a 
ca— MINE NERVA —;, Ratio alas 
ve para o Rio Grande e passageiros 
para úmbos os portos : que) mes- 
ma quizer carregar ou ir de pnssagem dirija-se 
Bernardo José Machado, large da Cordoaria n.º. 
(4898) 
Vai sabir com poucos dias cd de- 
mora, por terça maior poe fa cora 
 prompta, o veleizo patacho portugues 
NOVO ACTIVO, — RPI TA Ros 
nio Thomaz da ja Nova. 
Para o restanto dn carga e pasgngoiros, tendo 
E ra estes bons commodos, trncta-so cof 
ourenço Alves, run da Rebeleira n.º 
A sahir com brevidudo o Eiifos — 
Caiu — espitão João Vieira For-. 
rinho. 


Quem vo mesmo qui; 
ou ir de ram dirija-se a” E re 
Ena rua de gui 2º 77, ou ao a 
ordo. ” 


Para carga 


tracta-se com A, e nt 


do José Teixeira 


po, E] 


Sabbado 26 de Tais 
S. JOÃO, — Companhia mi — Butsóeio 


das actrizes Anna Elisa Pereira o Margarida Cle- 


se compoz um lindissimo fiual, letra ros E 
derico Blnsco e musica apa ane, Noroi 
meia horas, 


Domingo 27 do aliada” the 
8, JOÃO. —“Oorphnhik “nhoi rare faz 


rto a oximia actriz E das frama 
TY- 


jonal 


ROSA 


Dominigo'27 do dostmbro dão 
q PAUTA Riga bespanhola de zar- 


— A sarguella 
em 4 actos — MAGYARES. qu TA Pei horas, 


eq 
o exi inaria funeção 
tonelada 


tonio 


Dominio 27 

T. CIRCO. — a, 

de jogos do petit, 
to eximio prestigiador 

tos Fonseca, — lo acha-se an- 

mmeiado por noticias 5 mas be ese, 

3.º feira 29 dledexembro "v' té 


SALÃO DO REAL THEATRO DE S, JOÃO. 


— Grande concerto da OSCAR DE LA CINNA. 


OS PARTE 
ra 


a: Aros de 
b. 


mphonia pola orcheatra. 
'rando sonata | amo o robe 


e Cinna. 


Tr 


mgavel, M 
, “ DO COMMERCIO 


q 


